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Resumo 

A adaptabilidade de carreira é uma metacompetência que se desenvolve desde a infância. 

Porém, tem sido maioritariamente estudada na adolescência e vida adulta, sendo ainda 

necessária investigação que atenda ao impacto de experiências na infância e níveis 

socioeconómicos. Reconhecendo a importância dos contextos educativos, este estudo 

analisa a influência da frequência da Creche e/ou Educação Pré-Escolar na adaptabilidade 

de carreira de jovens do 9.º e 12.º anos de escolaridade de diferentes níveis 

socioeconómicos. Participaram 271 jovens, com idades entre 13 e 20 anos (M = 15.46), 

tendo 86 (31.7%) frequentado Creche e Educação Pré-Escolar e 185 (68.3%) frequentado 

apenas Educação Pré-Escolar. Recolheram-se dados com um Questionário de 

Caracterização Sociodemográfica e Académica, e a Escala de Adaptabilidade de Carreira. 

Resultados de análises de variância sugerem que jovens que frequentaram Creche e 

Educação Pré-Escolar apresentam maiores níveis de adaptabilidade de carreira, 

especificamente Preocupação e Curiosidade, do que jovens que frequentaram Educação 

Pré-Escolar. Entre jovens que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar, os de nível 

socioeconómico médio-baixo apresentam níveis mais elevados de adaptabilidade de 

carreira, especificamente Preocupação e Curiosidade, do que os de níveis baixo e médio-

alto. Entre os participantes que apenas frequentaram Educação Pré-Escolar, os de níveis 

socioeconómico baixo e médio-alto apresentam maior adaptabilidade de carreira, 

especificamente Preocupação, do que os de nível médio-baixo. Participantes que 

frequentaram Educação Pré-Escolar e de nível socioecónomico médio-alto apresentam 

maiores níveis de Curiosidade, comparativamente a jovens de outros níveis 

socioeconómicos. Salienta-se a necessidade de prosseguir estudos prospetivos, 

investigações multidisciplinares e consultoria psicológica a agentes educativos. 

Palavras-chave: carreira, adaptabilidade de carreira, infância, creche, educação 

pré-escolar 
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Abstract  

Career adaptability is a metacompetence that has developed since childhood. However, it 

has been mostly studied in adolescence and adulthood, and research is still needed to 

address the impact of childhood experiences and socio-economic levels. Recognizing the 

importance of educational contexts, this study analyzes the influence of the frequency of 

daycare and/or pre-school education on the career adaptability of young people in the 9th 

and 12th years of schooling of different socio-economic levels. Participants were 271 

young people, aged between 13 and 20 years (M = 15.46), with 86 (31.7%) attending Day 

Care and Preschool Education and 185 (68.3%) attended only Pre-School Education. Data 

were collected with a Sociodemographic and Academic Characterization Questionnaire, 

and the Career Adaptability Scale. Results of analysis of variance suggest that young 

people who attended Day Care and Preschool Education have higher levels of career 

adaptability, specifically Concern and Curiosity, than young people who attended 

Preschool Education. Among young people who attended Day Care and Pre-School 

Education, those of medium-low socioeconomic level have higher levels of career 

adaptability, specifically Concern and Curiosity, than those of low and medium-high 

levels. Among the participants who only attended Pre-School Education, those of low and 

medium-high socioeconomic levels have higher career adaptability, specifically Concern, 

than those of low-middle level. Participants who attended Preschool Education and 

medium-high socio-economic level have higher levels of Curiosity, compared to young 

people from other socio-economic levels. It is emphasized the need to pursue forward-

made studies, multidisciplinary investigations and psychological advice to educational 

agents. 

Keywords: career, career adaptability, childhood, daycare, preschool. 
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Introdução 

O conceito de carreira, desde meados da década de 70, foi sofrendo alterações 

(Veiga, 2019), marcadas pela revolução tecnológica, diversificação das modalidades de 

trabalho e emergência de novas profissões (Ambiel, 2014; Savickas, 2012). A noção 

tradicional de estabilidade foi sucessivamente substituída pelas noções contemporâneas 

de mobilidade, transição e incerteza (Barros, 2010; Savickas, 1997; Super, 1980). Neste 

sentido, a carreira deixa de se apresentar como uma sequência linear de empregos, focada 

na idade adulta, passando a definir-se como um processo que se desenvolve ao longo do 

ciclo vital. Abarca características pessoais, influências do meio e decisões tomadas pelo 

próprio indivíduo, inseridas na lógica mais ampla da sua vida (Duarte, 2010; Savickas et 

al., 2009; Veiga, 2019).  

Donald Super (1980) e Mark Savickas (2002) foram dos autores que mais se 

destacaram no que diz respeito à conceção de carreira, atualmente vigente na literatura 

científica e coerente com a sociedade. Por um lado, Super (1975), na sua teoria life span, 

life space, contribuiu para conceber a carreira como um processo que integra ocupações 

e papéis que o ser humano desempenha ao longo da vida e que estão relacionados com o 

mundo do trabalho. Por outro lado, Savickas (2002), na sua teoria de construção de 

carreira, ancorou-se nos pressupostos de Super (1980) para salientar que a carreira é um 

projeto pessoal único, resultante de dinâmicas pessoa-contexto, experienciadas ao longo 

do ciclo vital.  

Estes autores contribuíram, ainda, para a introdução do conceito adaptabilidade 

de carreira na literatura e prática psicológica. A adaptabilidade de carreira, baseada na 

noção de maturidade vocacional, primeiramente introduzida por Donald Super (1990; 

Super & Knasel, 1981, citados por Hartung & Cadaret, 2017), pode ser definida como a 

capacidade para lidar com tarefas no presente, para antecipar tarefas posteriores do 

desenvolvimento de carreira e para lidar com transições ocupacionais (Koen et al., 2012; 

Savickas, 1997; Silva et al., 2021). A adaptabilidade de carreira pode ser considerada uma 

meta-competência importante a desenvolver ao longo do percurso educativo do 

indivíduo, indo ao encontro do preconizado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (Martins et al., 2017). A adaptabilidade de carreira engloba quatro dimensões: 

preocupação, que mobiliza o planeamento e a orientação do indivíduo para o futuro; 

controlo, que se relaciona com o esforço, a persistência e o compromisso com tarefas 

importantes ao desenvolvimento pessoal; curiosidade, que impele o indivíduo a 
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questionar, aventurar-se na descoberta de possíveis percursos, experimentar diversos 

papéis e aprender sobre si e o meio; confiança, que se refere à competência percebida 

pelo próprio indivíduo para resolver problemas e tomar decisões (Nunes, 2016; Savickas, 

1997; Savickas & Porfeli, 2012).  

De acordo com os contributos de Super (1980) e Savickas (2002), as bases da 

adaptabilidade de carreira desenvolvem-se desde a infância. Contudo, é ainda necessário 

investigar o impacto dos percursos educativos na infância nas competências de carreira 

dos indivíduos. Neste estudo, procura-se perceber em que medida a frequência de Creche 

e/ou Educação Pré-Escolar contribuem para variações na adaptabilidade de carreira entre 

adolescentes. Esta investigação justifica-se por dois principais motivos. Por um lado, 

ainda que existam estudos sobre a influência destes percursos educativos no 

desenvolvimento cognitivo, socioemocional e rendimento académico, são ainda 

necessárias investigações que considerem as suas repercussões em competências de 

carreira. Por outro lado, devido a transformações no mundo de trabalho e na sociedade 

(Duarte et al., 2010; Maree, 2018), tem-se vindo a registar um aumento do número de 

crianças em Creches e esforços no sentido de assegurar a qualidade da Educação Pré-

Escolar (Ferreira & Tomás, 2018; Shpancer, 2018). Especificamente em Portugal, o 

número de crianças que frequenta Creche aumentou exponencialmente, “ultrapassando 

em 2018 as 100 mil crianças” (Gabinete de Estratégia e Planeamento, 2018, p. 23). Por 

sua vez, recorrendo à Base de Dados Portugal Contemporâneo (PORDATA), no que 

concerne à Educação Pré-Escolar, constata-se que na década de 60 encontravam-se 

matriculadas 6528 crianças; enquanto em 2019 existiam 243719 crianças a frequentar a 

Educação Pré-Escolar, em Portugal. Assim, este estudo pode ser útil para apoiar práticas 

integradoras por parte de Psicólogos(as) a exercer funções em instituições educativas e 

sociais que integram essas valências. Os(As) Psicólogos(as) podem estreitar colaboração 

com docentes e outros profissionais, que atuam na infância, de modo a conjuntamente 

promoverem o desenvolvimento positivo e holístico dos indivíduos. Além disso, esta 

investigação poderá servir a reflexão sociopolítica e de profissionais quanto ao papel da 

Creche e da Educação Pré-Escolar no percurso de carreira de jovens, no âmbito de 

esforços rumo a um contínuo educativo.    

A presente Dissertação de Mestrado encontra-se organizada em quatro partes: 1) 

Enquadramento Teórico, 2) Método utilizado, 3) Apresentação dos principais resultados, 

e 4) Discussão e Conclusões. Numa primeira parte: abordam-se as conceções 

desenvolvimentista e construtivista de carreira, marcadas pelas teorias de Donald Super 
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(1980) e Mark Savickas (2002); conceptualiza-se a adaptabilidade de carreira e as suas 

bases fundacionais na infância; e é revista literatura sobre o impacto da Creche e da 

Educação Pré-Escolar no desenvolvimento do indivíduo. No Método, são indicados os 

objetivos, hipóteses e questões de investigação deste estudo, o desenho de investigação, 

a forma de seleção e a caracterização dos participantes, as medidas e os procedimentos 

de investigação. Em terceiro lugar, são apresentados os principais resultados obtidos no 

estudo. Por último, apresenta-se a sua discussão com base na literatura e explicitam-se as 

conclusões aferidas, nas quais se registam as principais limitações, sugestões e 

implicações deste estudo para a investigação e prática. 
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Enquadramento Teórico 

Conceções Desenvolvimentista e Construtivista de Carreira  

A partir de 1970, a noção de carreira passou por algumas alterações, muito em 

parte em resultado das revoluções tecnológicas experienciadas, das mudanças nas 

modalidades de trabalho e do aparecimento de novas profissões (Ambiel, 2014; Savickas, 

2012; Veiga, 2019). A noção tradicional de estabilidade foi sucessivamente substituída 

pelas noções contemporâneas de mobilidade e de transição (Savickas, 1997; Super, 1980). 

Uma era marcada pela estabilidade começou a dar lugar a um período marcado pela 

incerteza (Barros, 2010). A sigla VUCA tem sido utilizada para explicar estas mudanças, 

simbolizando a Volatilidade, a Incerteza, a Complexidade e a Ambiguidade que 

caracterizam a sociedade contemporânea (Canzittu, 2020; Wen et al., 2020). A 

Volatilidade associa-se à existência de mudanças instáveis e imprevisíveis na vida de uma 

pessoa; a Incerteza refere-se a um conhecimento incompleto por parte do indivíduo sobre 

as consequências ou implicações de um determinado acontecimento; a Complexidade diz 

respeito à existência de inúmeras redes de informação e áreas de conhecimento que se 

interligam para colocar conhecimento em prática; a Ambiguidade simboliza o 

desconhecimento das causas de determinados fenómenos e a incapacidade de antecipar 

todas as consequências dos atos (Bennett & Lemoine, 2014; Robbins, 2018). Numa 

sociedade onde prevalecem estas características, é expectável que os indivíduos 

necessitem de responder à complexidade do mundo, idealizando e construindo soluções, 

de forma a adaptarem-se às mudanças (Canzittu, 2020; Hasgal & Ahituv, 2017), 

nomeadamente ao nível da carreira (Wen et al., 2020). 

Também as relações estabelecidas entre o(a) profissional e a organização 

começaram a mudar (Barros, 2010). Um contrato incidente numa relação baseada na troca 

de mão de obra por um salário foi dando lugar a um contrato caracterizado por relações 

menos perduráveis, mas centradas em oportunidades de desenvolvimento (Duarte, 2010). 

Neste sentido, a conceção de carreira deixa de se apresentar como uma sequência linear 

de empregos, passando a definir-se como um conjunto de decisões tomadas pelo próprio 

indivíduo, inseridas no contexto e na lógica da sua própria vida (Duarte, 2010; Savickas 

et al., 2009; Veiga, 2019).  

Donald Super (1980) foi um dos autores que mais se destacou no que diz respeito 

à conceção de carreira. A sua teoria e pesquisa continuam a influenciar investigadores em 

todo o mundo, até aos dias de hoje (Balbinotti, 2003; Koen et al., 2012; Savickas & 
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Porfeli, 2012). A partir deste autor, a perspetiva de carreira como sinónimo de emprego 

estável e unicamente centrada na profissão passou a ser substituída pela relação do 

trabalho com outros papéis de vida, pela construção do autoconceito e pelo 

desenvolvimento da maturidade vocacional (Super, 1980).  

Donald Super levou a cabo um estudo (Career Pattern Study) que tinha como foco 

principal identificar padrões e trajetórias de carreira. Sustentando-se nas pesquisas que 

realizou desde 1940, o autor apresentou a Teoria life-span, life-space na qual integrou a 

descrição e compreensão do desenvolvimento de carreira. Nesta teoria, Super sugeriu a 

existência de estádios de desenvolvimento de carreira, os quais se relacionam com 

transições de vida, momentos de decisão e diversos papéis que o indivíduo desempenha 

em múltiplos contextos (Super, 1975). Estes estádios decorrem desde a infância até à 

idade adulta e são designados por Crescimento, Exploração, Estabelecimento, 

Manutenção e Declínio (Super, 1975). O estádio do Crescimento decorre 

aproximadamente até aos 14 anos e engloba a interação realizada entre a criança e o seu 

ambiente familiar, vizinhança e escola. Durante este estádio, o indivíduo é socializado 

para o trabalho e começa a desenvolver capacidades, interesses e valores (Super, 1975). 

Por sua vez, o estádio da Exploração, que tem início na adolescência (embora o ser 

humano comece a explorar desde a infância e continue a fazê-lo ao longo de toda a sua 

vida), integra a experimentação de diversas atividades, papéis e situações (Super, 1975). 

Quanto ao estádio do Estabelecimento, que se inicia por volta dos 20 anos, é caracterizado 

pela maturidade, pela responsabilidade e pela experiência (Super, 1975). Segue-se o 

estádio da Manutenção (que tem início aproximadamente aos 45 anos de idade), que pode 

ser caracterizado pela preocupação do adulto em manter ou efetivar o seu emprego. Nesta 

fase, consolidam-se aspetos das etapas iniciais da carreira de um indivíduo (Super, 1975). 

O último é o estádio do Declínio, que decorre a partir dos 65 anos e envolve, no geral, o 

término das funções profissionais, a transição para a reforma e vivência da mesma. 

Embora existam alguns indivíduos que mantêm a sua atividade profissional (em termos 

de funções e horário de trabalho), a maior parte das pessoas passa por um processo de 

mudança, no qual as suas atividades, ritmo e estilo de vida são alterados (Super, 1975). É 

de registar que todas as experiências que o ser humano vivencia em cada estádio têm 

impacto nos períodos de vida subsequentes (Taveira, 1999). Portanto, as experiências ao 

longo da infância (e desde os estádios iniciais) constituem bases importantes no 

desenvolvimento de carreira e influenciam esse processo ao longo da vida (Taveira, 

1999). 
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Para além dos diversos estádios, Donald Super (1980) destacou a relevância de 

que se reveste o autoconceito no desenvolvimento de carreira. Para este autor, 

“autoconceito significa a avaliação pessoal que o indivíduo faz de suas aptidões, 

interesses, valores e escolhas, bem como da forma com que estes aspetos organizam-se 

em seus temas de vida” (Bardagi & Boff, 2010, p. 42). Apesar de o autoconceito constituir 

uma variável importante em cada estádio, Super (1980) destacou que as bases do 

autoconceito são desenvolvidas nos estádios Crescimento e Exploração, expandindo-se 

desde a infância até ao período da adolescência (Balbinotti, 2003). O desenvolvimento 

do autoconceito tem impacto nestas etapas do ciclo vital, dado que o desempenho dos 

diferentes papéis que o indivíduo vai assumindo implica uma correspondência entre a 

perceção que este constrói sobre si mesmo e a própria realidade (Ambiel, 2014). O 

autoconceito vocacional constitui um dos componentes do autoconceito, e pode ser 

definido como o conjunto de qualidades ou atributos que o ser humano considera 

importantes para o desenvolvimento da sua carreira (Bardagi & Boff, 2010). Super 

apresentou, também, o conceito de maturidade vocacional, que engloba a capacidade de 

o ser humano enfrentar tarefas do desenvolvimento de carreira (Ambiel, 2014; Balbinotti, 

2003). Estas tarefas resultam, por um lado, do desenvolvimento biológico e social do 

indivíduo e, por outro lado, das expectativas que a sociedade coloca nele (Balbinotti, 

2003). Embora se reconheça a importância da maturidade vocacional ao longo do ciclo 

vital, considera-se que esta é sobretudo central no desenvolvimento de carreira das 

crianças e dos adolescentes (Ambiel, 2014).  

A perspetiva desenvolvimentista inerente à teoria de Donald Super (1980) 

contribuiu, então, para a conceção de carreira enquanto um conjunto de tarefas 

relacionadas com o trabalho, que englobam vários papéis de vida (Duarte, 2009; Super, 

1980). A carreira abarca, ainda, um conjunto de tarefas complementares, nomeadamente 

aquelas que são experienciadas junto da própria família e da vida em sociedade (Super, 

1979). Segundo Super (1980), o conceito de carreira surge muitas vezes associado à ideia 

de ocupação. Porém, o ser humano apresenta várias ocupações ao longo do 

desenvolvimento de carreira. Numa perspetiva psicológica e sociológica (considerada 

como a mais completa e integradora), a carreira integra todas as funções que o ser humano 

vai desempenhando ao longo da vida e que estão relacionadas com o mundo do trabalho 

(Super, 1975). Ainda que esta conceção prevaleça cientificamente desde o século XX, a 

perspetiva desenvolvimentista de carreira tem evoluído, acompanhando as diversas 

transformações que o mundo do trabalho sofreu e continua a sofrer. Registe-se que, entre 



7 
 

 
 

a década de 40 e o final do século XX, a teoria life span, life space de Donal Super (1975, 

1980) sofreu várias mudanças. De entre os vários autores que se basearam nesta teoria e 

lhe deram continuidade, é possível destacar os contributos de Savickas (2002; Savickas 

& Porfeli, 2012; Savickas et al., 2009).  

A Teoria da Construção de Carreira de Mark L. Savickas (2002) tem como base o 

paradigma life-design (Savickas et al., 2009). Este paradigma destaca a importância de 

cinco pressupostos para a compreensão dos processos de carreira e para a realização de 

uma intervenção compreensiva - possibilidades contextuais, processos dinâmicos, 

progressão não linear, realidades múltiplas e padrões pessoais (Duarte, 2010; Savickas et 

al., 2009). Nesse paradigma, é ainda atribuída relevância aos processos cognitivos e 

sociais dos indivíduos e às interações estabelecidas entre estes e os diferentes ambientes 

(Gasper, 1999, citado por Savickas et al., 2009). Paralelamente, destaca-se a pertinência 

do contexto histórico, cultural e social para o estabelecimento de relacionamentos e para 

a construção do percurso de carreira (Young & Collin, 2004).  

Com base no paradigma life-design, a Teoria da Construção de Carreira (Savickas, 

2002) reconhece, tal como Super (1980), a existência dos vários papéis desempenhados 

ao longo do ciclo vital pelo ser humano: Criança, Estudante, Leisurite, Cidadão, 

Trabalhador, Esposo, Cônjuge, Dono de Casa, Pai e Reformado (Super, 1980). Cada um 

destes papéis é associado a uma cor de um gráfico em forma de arco-íris, proposto por 

Super (1980). Contudo, saliente-se que o marco temporal e os papéis de vida previstos 

em cada estádio não são estanques, pois reconhece-se que há pessoas que demoram mais 

tempo a atingir determinadas etapas desenvolvimentais e papéis, e outras nem o 

conseguem ou nem o pretendem fazer. Esta ideia levou inclusive os autores a debates 

conjuntos, na sequência dos quais é atualmente possível perceber que a idade que marca 

o fim de cada estádio não é algo estático, mas sim uma mera aproximação temporal que 

depende da interação entre diversas variáveis psicossociais e o meio (Ambiel, 2014). 

Assim, segundo Savickas (1997), o foco da teoria life-span, life-space na atualidade 

necessita de deixar de incidir na evolução entre as etapas da vida e passar a “considerar 

fortemente as influências contextuais e sociais e, especialmente, as mudanças potenciais 

nas ocupações que tais influências poderiam favorecer” (Ambiel, 2014, p. 17; Savickas, 

2020). 

Uma outra atualização à teoria de Super (1980), considerada na Teoria da 

Construção da Carreira (Savickas, 2002), tem que ver com o conceito de adaptabilidade 

de carreira. Esta designação constitui uma evolução da noção de maturidade vocacional 
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(Soares et al., 2021), que surge, pela primeira vez, com a teoria do desenvolvimento de 

carreira de Donald Super (1990; Super & Knasel, 1981, citados por Hartung & Cadaret, 

2017). Contudo, a noção de maturidade vocacional tem sido substituída pelo conceito de 

adaptabilidade de carreira, muito em parte devido ao facto de esta se apresentar como 

“meta-competency for effective career construction and life design” (Hartung & Cadaret, 

2017, p. 16). A adaptabilidade de carreira apresenta-se como um construto-chave na 

definição construtivista de carreira de Savickas (2002; Savickas et al., 2009; Savickas & 

Porfeli, 2012) e tem assumido cada vez maior destaque na literatura. 

 

Adaptabilidade de Carreira e Bases Fundacionais na Infância 

Tendo por base o conceito de maturidade vocacional (Super et al., 1996, citados 

por Cordeiro et al., 2017), a adaptabilidade de carreira pode ser definida como a 

capacidade que o ser humano apresenta para lidar com tarefas no presente, para antecipar 

tarefas posteriores do desenvolvimento de carreira e para lidar com transições 

ocupacionais (Green et al., 2020; Koen et al., 2012; Savickas, 1997, 2009). Esta 

metacompetência tem como principal propósito o desenvolvimento da capacidade de 

resolver problemas complexos, ao longo de todo o ciclo de vida do indivíduo (Savickas 

et al., 2009). Mark L. Savickas (1997) defende que a adaptabilidade de carreira é 

importante para o ser humano encontrar equilíbrio, mesmo com as transformações que 

ocorrem em todo o mundo (Camões et al., 2020; Fontainhas, 2008; Guilbert et al., 2015; 

Lima, 2013; Motlova & Honsova, 2021; Savickas et al., 2009).  

A adaptabilidade de carreira engloba quatro dimensões: preocupação, controlo, 

curiosidade e confiança (Savickas & Porfeli, 2012). A preocupação consiste na orientação 

do indivíduo para o futuro e engloba competências de planeamento e de organização, 

necessárias para o desenvolvimento de carreira (Nunes, 2016). Esta é, na perspetiva de 

Savickas (1997), a dimensão mais importante. Por sua vez, a dimensão do controlo 

encontra-se relacionada com a autonomia, o esforço e a persistência (Savickas & Porfeli, 

2012). O indivíduo é responsável por construir a sua carreira e por estar comprometido 

em todas as tarefas que propiciam o seu desenvolvimento profissional e enquanto ser 

humano (Nunes, 2016). Por seu lado, a curiosidade impele o sujeito a aventurar-se e a 

experienciar diversos papéis (Savickas & Porfeli, 2012). Ao explorar-se a si próprio e ao 

ambiente que o rodeia, o indivíduo adquire conhecimentos que lhe permite tomar decisões 

mais esclarecidas e que vão ao encontro das suas características (Cordeiro et al., 2017; 

Nunes, 2016). Por último, a dimensão da confiança “refere-se aos sentimentos ou crenças 
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individuais de auto-eficácia relativos à capacidade do indivíduo para resolver um 

problema, desempenhar uma ação ou implementar escolhas de carreira” (Nunes, 2016, p. 

10). A confiança é uma ferramenta necessária para que o ser humano tome decisões ao 

longo da sua vida (Savickas & Porfeli, 2012).  

Numa revisão de literatura sobre o construto, Johnston (2016) reforçou que as 

dimensões que integram a adaptabilidade de carreira são recursos psicossociais que têm 

impacto positivo na superação bem-sucedida das transições ao longo da vida. Registe-se 

que, quando o indivíduo se adapta, aumenta as suas hipóteses de se manter vivo, de se 

realizar culturalmente e de manter o seu bem-estar (Savickas, 2013). De acordo com 

Savickas (2013), a visão de Erik Erikson (1963) sobre o desenvolvimento psicossocial 

ilustra o roteiro de adaptações principais que o Homem atravessa ao longo do ciclo vital 

e em interação com a sociedade. Erikson defende igualmente que o desenvolvimento do 

ser humano é um processo contínuo, em articulação com a sociedade (Carpigiani, 2010). 

Ou seja, contempla variáveis não só biológicas, como também fatores culturais, sociais, 

económicos e políticos (Carpigiani, 2010). Sob esse ponto de vista, para Erikson (1963), 

a carreira constitui um projeto pessoal/individual, mas que tem impacto na sociedade. Isto 

é, o autor defende que as profissões desempenhadas pelos indivíduos são todas 

necessárias para o funcionamento social, independentemente do seu prestígio ou estatuto.  

Na sua teoria do desenvolvimento psicossocial, Erikson (1963) refere que o 

indivíduo passa por oito estádios ao longo da vida, os quais são valorizados na Teoria da 

Construção da Carreira (Savickas, 2002). Estes estádios são caracterizados por crises, que 

dão origem à aquisição de determinadas competências psicossociais (Erikson, 1963; Leite 

& Silva, 2019). Caso uma determinada crise não seja resolvida, tal terá repercussões nos 

estádios seguintes. O primeiro estádio apresentado por Erikson (1963) é o da Confiança 

vs. Desconfiança (nascimento – 18 meses) e é caracterizado pela atenção e responsividade 

de cuidadores ao bebé, estando na base do desenvolvimento da competência psicossocial 

esperança (Rabello & Passos, 2008). O segundo estádio é o de Autonomia vs. Vergonha 

e Dúvida (18 meses – três anos) e enquadra o apoio ou inibição contextual da autonomia, 

curiosidade e experimentação, sustentando a competência psicossocial vontade. No 

terceiro estádio, Iniciativa vs. Culpa (três – seis anos), a criança pode ou não ser 

estimulada a envolver-se na realização de tarefas com algum propósito e intenção, 

desenvolvendo a competência psicossocial orientação para objetivos (Rabello & Passos, 

2008). O quarto estádio, Indústria vs. Inferioridade (seis – 12 anos) engloba o confronto 

do indivíduo com situações de auto e heteroavaliação, as quais influenciam o seu sentido 
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de confiança, estando na base da competência psicossocial sentido de competência (Leite 

& Silva, 2019). No quinto estádio, Identidade vs. Confusão de Identidade (12 – 20 anos), 

o indivíduo passa por várias transformações físicas e psicológicas, o que requer que esteja 

capaz de se aceitar a si próprio, ser leal a ele mesmo e àqueles que para si são importantes, 

adquirindo a competência psicossocial fidelidade (Leite & Silva, 2019). O sexto estádio, 

Intimidade vs. Isolamento (20 – 35 anos), abarca o envolvimento em relações mais 

íntimas e duradouras, desenvolvendo a virtude do amor (Carpigiani, 2010; Leite & Silva, 

2019). O sétimo estádio, Criação vs. Estagnação (35 – 65 anos), destaca a produtividade, 

a proatividade e a generatividade, ancorando a competência psicossocial cuidado (Leite 

& Silva, 2019). O oitavo e último estádio, Integridade vs. Desespero (a partir dos 65 

anos), caracteriza-se pela aceitação da finitude da vida e pela maior proximidade ao 

mundo espiritual, adquirindo a competência psicossocial sabedoria (Leite & Silva, 2019). 

Para Erikson (1963), as crises de desenvolvimento psicossocial implicam a 

conciliação de papéis, exigências e expectativas sociais. Da mesma forma, também sob 

inspiração da teoria desenvolvimentista de Super (1980) e da sua representação gráfica 

em arco-íris, Savickas (2013) defende que a verdadeira adaptação do indivíduo consiste 

na adaptação aos diferentes papéis que desempenha na vida em sociedade. Tal como 

preconizado pela Teoria dos Sistemas de Vida, apresentada por Donald Ford (1987), 

também Savickas (2002) defende que o ser humano é simultaneamente produto e produtor 

do seu próprio ambiente. Ainda que no passado se considerasse que era a sociedade que 

definia os objetivos de cada ser humano, atualmente defende-se que é o indivíduo quem 

constrói o seu próprio futuro (Savickas, 2013). Hoje considera-se que o Homem é 

influenciado pelos contextos em que se insere, mas, ao mesmo tempo, tem a capacidade 

de influenciar esses mesmos contextos, gerando e adaptando-se a rápidas mudanças 

(Savickas, 2013; Vondracek et al., 2014).  

Todas estas ideologias são, de acordo Savickas (2002), transponíveis para a noção 

de carreira e de trabalho. A ideia de estabilidade, que caracterizava a permanência no 

mesmo emprego ao longo da vida, é substituída pela noção de algo que é temporário e 

inseguro (Soares et al., 2021). Deste modo, os estádios de Erikson (1963) também não 

podem ser entendidos como algo estanque e definitivo, pois as mudanças da sociedade e, 

principalmente, do mundo do trabalho, impossibilitam esta passagem linear pelas 

diferentes etapas do desenvolvimento psicossocial. Portanto, o ser humano tem 

necessariamente de ser flexível, adaptável e estar preparado para as mudanças pelas quais 

o mundo passa todos os dias. A noção de carreira deixa de ser um caminho traçado e passa 
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a ser um trajeto sem fronteiras, único pela história individual de cada pessoa (Savickas et 

al., 2009). E é esta individualização que exige que o ser humano desenvolva meta-

competências, entre as quais a capacidade de se adaptar às alterações que ocorrem nos 

diversos ambientes em que se integra, mantendo a sua integridade (Savickas, 2002). 

A adaptabilidade de carreira é um construto que tem sido amplamente estudado 

nos últimos cinco anos (e.g., Ambiel et al., 2019; Chen et al., 2020; Fernandes & 

Carvalho, 2020; Fiorini et al., 2016; Ginevra et al., 2017; Ginevra et al., 2018; Gregor et 

al., 2021; Haenggli & Hirschi, 2020; Johnston, 2016; Ladeira et al., 2019; Rudolph et al., 

2017; Soares et al., 2021; Taveira et al., 2020) e em diversos locais do mundo (e.g., 

Karacan-Ozdemir, 2019; Santilli et al., 2017). A investigação junto de adolescentes e 

adultos tem demonstrado que a adaptabilidade de carreira se encontra associada a 

características como o otimismo e a resiliência (Bakker & Demerouti, 2017; Buyukgoze-

Kavas, 2014), assim como a traços de personalidade proativos (Akkermans et al., 2018; 

Cai et al., 2015; Johnston, 2016). Existem também estudos que demonstram que a 

adaptabilidade de carreira é importante para controlar os níveis de stress e se associa 

positivamente à satisfação no trabalho (Fiori et al., 2015; Mittal, 2020), a atitudes de 

exploração do self (Guan et al., 2014), ao bem-estar e ao sentido de vida (Buyukgoze-

Kavas et al., 2015), e à maior empregabilidade (Ladeira et al., 2019; Rudolph et al., 2017). 

Numa revisão de literatura realizada por Ramos e Lopez (2018), concluiu-se que a 

adaptabilidade de carreira se traduz em maiores níveis de bem-estar subjetivo e de 

segurança, o que tem consequências positivas nas tomadas de decisão, na satisfação e no 

autoconceito vocacional dos adultos (Dahling & Librizzi, 2015; Ecke, 2007; Hazan & 

Shaver, 1990; Tokar et al., 2003). Por sua vez, uma investigação realizada em 2020, por 

Chen et al., avaliou o impacto da Covid-19 ao nível da educação e da economia. Os 

autores concluíram que a passagem do trabalho físico para o trabalho online foi exigente 

e veio demonstrar ainda mais a relevância da adaptabilidade de carreira (Chen et al., 

2020). Um outro estudo demonstrou a importância de promover a adaptabilidade de 

carreira, a fim de dotar os indivíduos com as habilidades necessárias para lidarem, 

simultaneamente, com experiências de trabalho desafiantes e com as mudanças 

pandémicas, o que poderá culminar em resultados de trabalho favoráveis (Kaur & Kaur, 

2021). 

Apesar de se assistir ao aumento dos estudos sobre a adaptabilidade de carreira, a 

maioria das investigações realizadas centra-se no adolescente e no adulto, tal como 

acontece na literatura mais abrangente do desenvolvimento de carreira (Oliveira et al., 
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2016; Taveira et al., 2020). O estudo do impacto da infância no desenvolvimento de 

carreira é uma temática à qual começou a ser atribuída maior importância recentemente 

(Briddick et al., 2018). A importância deste período de vida, ainda que reconhecida por 

autores como Super (1980) e Savickas (2002), foi menos aprofundada pelos próprios, 

uma vez que se focaram sobretudo na construção das suas teorias e na consolidação de 

paradigmas de vida e carreira (Briddick et al., 2018). Ainda assim, Super (1980) e 

Savickas (2002) alertaram para a necessidade de a literatura de carreira considerar a 

infância. Segundo Hartung et al. (2008), e Savickas (2013), a infância apresenta-se como 

um momento em que se desenvolvem competências importantes para o “desenvolvimento 

vocacional futuro” (Oliveira & Taveira, 2016, p. 355), nomeadamente, a autonomia e a 

exploração (Erikson, 1963; Taveira, 1999). De facto, a infância é um período essencial 

para o desenvolvimento de carreira, principalmente, porque é neste momento que as 

crianças adquirem conhecimentos, desenvolvem atitudes de trabalho e representações 

sobre si mesmas e sobre a própria comunidade (Oliveira et al., 2016; Porfeli et al., 2008; 

Watson et al., 2015). Segundo Super (1990, citado por Azevedo, 2017) e Savickas (2002), 

a infância apresenta-se como uma fase em que as crianças se desenvolvem de forma ativa, 

através da interação com vários ambientes. É neste momento do ciclo vital que se 

constroem preferências, se desenvolvem competências e se adquire a habilidade de 

autocontrolo (Savickas, 2002; Super, 1990, citado por Azevedo, 2017). Para além disso, 

as crianças tomam, também, consciência da necessidade de realizarem escolhas e da sua 

capacidade para definirem o seu próprio futuro académico e profissional (Jorge, 2013).  

Ao articular com a adaptabilidade de carreira, Porfeli et al. (2008) referem que a 

infância oferece oportunidades favoráveis de socialização para o trabalho, no que 

concerne a quatro características centrais de um projeto de vida: atividade; 

adaptabilidade; narrabilidade; e intencionalidade. Desde a infância, os indivíduos 

desenvolvem habilidades para cativar, adaptar, contar a própria história, bem como 

reinventar e interpretar a própria pessoa em determinada situação (Hartung, 2015, citado 

por Briddick et al., 2018). Savickas (2002) acrescenta que as bases da adaptabilidade de 

carreira incidem na infância. Ao passarem por várias experiências de vida, as crianças 

vão construindo e aprimorando atitudes, crenças e competências de trabalho e de vida 

(Attitudes, Beliefs, Competences – ABC’s), que constituem as principais dimensões da 

adaptabilidade de carreira (Hartung, 2016). Desta forma, aprendem a planear, a tomar 

decisões que vão ao encontro dos seus gostos pessoais e das suas experiências prévias e, 

ao mesmo tempo, a encontrar a confiança necessária para prosseguir rumo aos seus 
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objetivos, mesmo perante adversidades. Estas competências desenvolvidas na infância 

são importantes para o planeamento, a tomada de decisão e a construção de carreira 

(Savickas, 2002). De acordo com Hartung et al. (2008), o desenvolvimento da 

adaptabilidade de carreira na infância depende das atividades e das experiências que as 

crianças realizam. As crianças começam por utilizar estes conhecimentos prévios para 

formar ideias sobre o futuro, assumir agência e autoria nas suas próprias vidas, apresentar 

curiosidade sobre o trabalho e a carreira, e ter confiança para construir um futuro e lidar 

com os obstáculos que lhes apareçam (Savickas, 2013, citado por Hartung, 2016). Ou 

seja, aprendem a imaginar, a ser responsáveis por elas próprias e a resolver problemas. 

Estas são competências necessárias para construírem um futuro de equilíbrio pessoal às 

regras culturais e aos objetivos de trabalho, de amor, de diversão e de amizades (Hartung, 

2002), construídos em família, na escola e na comunidade. O desenvolvimento da 

adaptabilidade de carreira desde a infância impele o indivíduo a olhar em frente, à sua 

volta, a autorregular-se e a adotar comportamentos de cidadania e autoconfiança 

(Hartung, 2016). Se o ser humano desenvolver adaptabilidade de carreira desde a infância, 

verá melhorado o seu percurso de construção de carreira e dará maior importância à noção 

de carreira ao longo de toda a sua vida (Hartung, 2016).  

Atualmente, as crianças vivem num mundo marcado por mudanças tecnológicas 

e económicas num ritmo acelerado (Watson et al., 2015). O seu desenvolvimento de 

carreira surge ancorado numa sociedade de informação e tecnologia, que tem impacto no 

seu desenvolvimento linguístico, cognitivo, socioemocional e também de carreira 

(Watson et al., 2015). Deste modo, não só o crescimento pessoal da criança terá impacto 

ao nível da adaptabilidade de carreira, como este também sofrerá influências por parte da 

própria sociedade (Watson et al., 2015). Adicionalmente, as crianças influenciam 

igualmente dinâmicas nos seus contextos de vida e na própria sociedade (Araújo, 2009; 

Vondracek et al., 2014). Na sociedade contemporânea, tem-se  debatido a necessidade de, 

desde cedo, promover a inclusão e a justiça social. No seguimento destes debates, importa 

reconhecer que o nível socioeconómico (NSE) das famílias constitui uma variável que 

exerce influência no desenvolvimento de carreira de crianças e jovens (Chopra, 1967; 

Grebow, 2014; Holland, 1981; Hyman, 1956; Khan & Alvi, 1983; Krippner, 1963; 

Lawrence & Brown, 1976; Mowsesian et al., 1966; Roe & Siegelman, 1963; Schulenberg 

et al., 1984; Sewell et al., 1957; Super, 1955). De acordo com vários estudos, o nível de 

escolaridade dos pais, assim como a profissão por eles desempenhada, aparenta ter 

impacto na adaptabilidade e nos percursos de carreira dos educandos (Chopra, 1967). 
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Verifica-se que, crianças que apresentam um NSE mais elevado “aspiram a ocupações de 

maior estatuto social do que pares de nível socioeconómico baixo” (Flouri et al., 2015, 

citados por Oliveira et al., 2016, p. 22). O NSE também exerce influência ao nível das 

aspirações na adolescência e no estatuto social na vida adulta (Oliveira et al., 2016; 

Schoon & Polek, 2011). Conclui-se, portanto, que quanto maior o nível socioeconómico 

das famílias, melhores parecem ser os níveis de adaptabilidade de carreira dos jovens 

(Chopra, 1967). Por outro lado, a literatura tem vindo a alertar para a necessidade de 

atender às necessidades de crianças e jovens de NSE mais baixo, dados constrangimentos 

nos seus percursos académicos e de carreira (Hartung et al., 2005).  

Deste modo, urge realizar estudos que tenham como principal foco o 

desenvolvimento de carreira na infância, uma vez que é nesta etapa do ciclo vital que este 

processo tem o seu início e se começam a evidenciar diferenças em função do NSE 

(Araújo, 2009; David et al., 2015; Flouri et al., 2015; Helwig, 2004; Maree, 2016; 

Oliveira, 2012; O'Keefe & Hyde, 1983; Vondracek & Kirchner, 1974). Mais 

especificamente, é necessário investigar processos de desenvolvimento de carreira na 

infância e o impacto de experiências nesse período de vida, em processos de carreira na 

adolescência e idade adulta (Hartung et al., 2005; Oliveira et al., 2016; Taveira, 1999). 

Nesse sentido, e reconhecendo a articulação entre processos educativos e de carreira 

(Oliveira & Taveira, 2016), poder-se-á, então, considerar o impacto da Creche e da 

Educação Pré-Escolar na adaptabilidade de carreira.    

 

Impacto da Creche 

As mudanças no mundo do trabalho e da carreira fazem com que seja necessário 

entender o impacto que estas transformações têm na sociedade (Maree, 2018). Como uma 

das consequências destas alterações, tem-se destacado a necessidade de os adultos 

procurarem alternativas educativas que lhes possibilitem manter a sua atividade 

profissional e, ao mesmo tempo, constituir família (Duarte et al., 2010). Atualmente, tem-

se verificado um aumento do número de crianças em Creches, desde o momento em que 

as licenças de maternidade e paternidade terminam, até ao momento em que transitam 

para a Educação Pré-Escolar. Em Portugal, a licença parental, segundo consta no artigo 

40.º do Código do Trabalho (Lei n.º 7/2009), tem a duração de 120 a 150 dias (quatro – 

cinco meses). Isto implica que os pais regressem aos seus empregos e, por isso, 

necessitem de confiar os seus filhos a familiares, amas ou organizações educativas. Uma 

dessas instituições é a Creche.  
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A Creche é atualmente concebida como uma organização que acolhe as crianças 

durante o dia, quando os pais estão nos seus empregos (Shpancer, 2018). Em Portugal, a 

Creche está sob tutela do Instituto da Segurança Social, que, em 2017, a define como um 

“estabelecimento que visa o acolhimento para crianças até aos três anos de idade, durante 

a parte do dia em que os pais ou as pessoas que tenham a sua guarda não possam estar 

com elas” (p. 6). Entre os principais objetivos da Creche, consideram-se:  

proporcionar às crianças um clima de segurança física e emocional que contribua 

para o seu bem-estar e desenvolvimento; partilhar com a família os cuidados e a 

responsabilidade do desenvolvimento das crianças; fazer o despiste precoce de 

qualquer inadaptação ou deficiência, garantindo um encaminhamento adequado 

para cada caso; prevenir e compensar falhas sociais e culturais do meio familiar 

(Instituto da Segurança Social, 2017). 

O aumento da frequência das Creches tem levado a que vários estudos estejam a 

emergir nesta área. Inicialmente, tais investigações pretendiam conhecer que diferenças 

existiriam entre crianças que ficavam em casa e aquelas que frequentavam Creches 

(Melhuish, 2001; Shpancer, 2018). Esses estudos partiam do pressuposto de que os 

progenitores, ao colocarem os seus filhos nestes espaços, estariam a quebrar o vínculo 

afetivo com eles. Para além disso, defendiam que não seria possível que os educadores 

estabelecessem uma relação afetiva tão profunda com as crianças, ao ponto de lhes 

proporcionarem um desenvolvimento saudável (Shpancer, 2018). No entanto, esta visão 

tem evoluído, sendo que se começou a entender que o desenvolvimento das crianças deve 

ser investigado à luz dos seus contextos próximos (e.g., casa e Creche), mas também dos 

mais distantes, nomeadamente tendo em consideração as políticas adotadas pelo governo 

e o stress experienciado pelos progenitores nos seus empregos (Shpancer, 2018). O debate 

existente entre nature vs. nurture dá lugar ao entendimento de que o desenvolvimento do 

indivíduo é moldado quer por influência genéticas, quer pelo impacto do meio em 

constante transformação (Shpancer, 2018).  

Relativamente à influência que a Creche tem no desenvolvimento das crianças, 

inúmeros estudos demonstram que, quando estas organizações são de alta qualidade, as 

crianças aprendem melhor e desenvolvem-se positivamente. Na sequência da frequência 

da Creche, verificam-se melhorias no desenvolvimento cognitivo, socioemocional e da 

linguagem, que se repercutirão na adolescência e ao longo da vida (Albers et al., 2010; 
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Araújo, 2012; Bakken et al., 2017; Belsky et al., 2007; Berry et al., 2016; Burchinal et 

al., 1996, 2010; Campbell et al., 2008; Katner, 2011; Mashburn et al., 2008; Peisner-

Feinberg et al., 2003; Pessanha et al., 2009; Portugal, 2017; Ruzek et al., 2014; Schmerse 

et al., 2018; Shpancer, 2016, 2018; Tadeu & Aguiar, 2016; UNICEF, 2008; Vale-Dias et 

al., 2018; Vandell et al., 2016). Registe-se, ainda, que este impacto positivo da Creche 

parece ser maior quando as crianças pertencem a contextos familiares empobrecidos 

(Knollmann & Thyen, 2019). A literatura tem, pois, enfatizado a importância da relação 

estabelecida entre docente-criança e a frequência de Creches de qualidade para o seu 

desenvolvimento. A aquisição de competências, como a atenção, a persistência e a 

automonitorização durante a primeira infância constituem ferramentas essenciais para a 

aprendizagem e para o desenvolvimento ao longo da vida (Kochanska et al., 2001; Ladd 

& Dinella, 2009). 

A este respeito, têm sido desenvolvidos estudos em diversos países. Por exemplo, 

um estudo levado a cabo na Suécia demonstrou melhoria nas competência verbais e nos 

resultados académicos, nas crianças que ingressaram mais precocemente na Creche 

(Andersson, 1989). Através da realização de um follow-up, quando as crianças tinham 13 

anos de idade, essa investigação demonstrou, também, a importância da Creche para o 

desenvolvimento socioemocional. De acordo com os resultados desse estudo, estas foram 

as únicas variáveis em que a frequência da Creche demonstrou ter impacto a longo prazo 

(Andersson, 1992). Uma outra investigação realizada nos Estados Unidos da América, 

em 1991, pelo Instituto Nacional de Saúde Infantil e Desenvolvimento Humano, concluiu 

que a elevada qualidade de cuidados extrafamiliares proporciona níveis superiores de 

desenvolvimento cognitivo e linguístico (NICHD Early Child Care Research Network, 

2001, 2006). Já na Inglaterra, Sylva et al. (2011) verificaram que a qualidade da educação 

da primeira infância tem efeitos positivos no desempenho matemático e linguístico das 

crianças ao longo do tempo. Um estudo de meta-análise efetuado na Europa, por Ulferts 

e Anders (2016), comprovou, também, que a qualidade da Creche é um pré-requisito e 

um preditor de sucesso do desenvolvimento cognitivo, linguístico, social, emocional e 

educativo das crianças. Em Portugal, Pinto et al. (2019) concluíram que crianças que 

usufruem de interações de qualidade com Educadores de Infância, envolvem-se durante 

mais tempo em atividades educativas e, em  follow-up, apresentam mais comportamentos 

adaptativos.  

Apesar de, em Portugal, se evidenciar um crescente reconhecimento científico das 

Creches, parecem ainda subsistir entraves sociopolíticos à valorização da primeira 
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infância. Por exemplo, a Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), ainda que central à 

missão educativa nacional, parece não considerar as bases fundacionais desenvolvidas 

desde o nascimento até aos três anos de idade (Cró & Pinho, 2011). Também a formação 

inicial em Educação de Infância tem suscitado críticas entre docentes e investigadores, 

dado que frequentemente incorpora conteúdos relativos à Educação Pré-Escolar e ao 1.º 

Ciclo do Ensino Básico, com maior foco em crianças a partir dos três anos de idade (Cró 

& Pinho, 2011; Noronha-Sousa et al., 2019). A duração de estágios curriculares em 

Creche revela-se também reduzida para a preparação profissional necessária ao 

desempenho de funções nessa valência educativa (Araújo, 2018). Para além disso, a 

experiência profissional nas Creches não é contabilizada pelo Ministério da Educação 

como tempo de serviço de Educadores de Infância, o que constitui uma limitação para os 

seus percursos profissionais e para a motivação em exercer funções nessas instituições, 

que necessitam de qualidade e de profissionais especializados (Cró & Pinho, 2011). 

Registe-se, ainda, que o facto de as Creches estarem sob tutela da Segurança Social e não 

do Ministério da Educação pode estar a contribuir para esta situação e a reforçar uma 

visão assistencialista (e não educativa) sobre a Creche (Noronha-Sousa et al., 2019; 

Portugal, 2017). Conclui-se, portanto, que a Creche ainda surge socialmente e 

politicamente como um local destinado a receber e a guardar crianças (Portugal, 2017; 

Serrano & Pinto, 2015).  

Como tal, a literatura internacional e nacional tem alertado para a necessidade de 

a Creche deixar de ser percebida como um local de guarda das crianças e passar a ser 

reconhecida como um espaço pedagógico responsável pela educação das crianças, que 

contribui para o seu desenvolvimento positivo. Tal implica, por um lado, estreitar a 

articulação entre a Segurança Social e o Ministério da Educação, a fim de garantir que as 

Creches vão ao encontro das necessidades educativas de todas as crianças (incluindo as 

que têm menos de três anos) e, por outro lado, melhorar a formação inicial em Educação 

de Infância para que esse período de vida seja devidamente aprofundado em termos 

científicos (Noronha-Sousa et al., 2019; Portugal, 2017). Desse modo, será possível 

contribuir socialmente para práticas pedagógicas de qualidade na primeira infância, que 

atendam às idiossincrasias de cada criança e contribuam para o seu bem-estar e 

estimulação cognitiva, linguística e socioemocional. 

Urge, então, uma maior valorização da Creche enquanto estabelecimento 

educativo de valor para as crianças, dado que é na primeira infância que se estabelecem 

bases fundamentais ao desenvolvimento do indivíduo e para toda a vida. É neste período 
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que as crianças desenvolvem a capacidade de serem autónomas, ao nível da 

psicomotricidade, da linguagem, do domínio socio afetivo e do raciocínio (Cró & Pinho, 

2011). Para além disso, verifica-se que a maior plasticidade cerebral, característica desta 

etapa, possibilita “a construção de diversos circuitos cerebrais, a otimização da 

arquitetura cerebral e o acomodar de novas aprendizagens e experiências, percebendo o 

impacto desta fase no sucesso escolar futuro” (Noronha-Sousa et al., 2019, p. 96). Este 

repto vai também ao encontro de literatura em Psicologia, que enfatiza que as 

competências desenvolvidas na infância têm impacto no desempenho académico, mas 

também em outras dimensões da vida do indivíduo, nomeadamente ao nível da carreira 

(Gottfredson, 2005). A Psicologia reconhece não só a importância dos percursos 

educativos e dos processos pedagógicos, mas também de investir em intervenções o mais 

precocemente possível para promover o desenvolvimento positivo e a aprendizagem ao 

longo da vida (Oliveira & Taveira, 2016; Taveira, 1999). Apesar de ser ainda necessário 

investigar o impacto da Creche no desenvolvimento da carreira e em processos de carreira 

posteriores, os resultados derivados de tais pesquisas podem, de modo pertinente e 

inovador, contribuir para discussões científicas e sociopolíticas quanto à Creche, tal como 

desejavelmente impulsionar mais estudos sobre esta temática. 

 

Impacto da Educação Pré-Escolar 

A Educação Pré-Escolar engloba a faixa etária entre os três e os cinco/seis anos 

de idade. Este período é considerado basilar para o desenvolvimento de competências 

sociais e emocionais, fundamentais para todo o ciclo vital do indivíduo. Esta etapa 

educativa começou a conquistar destaque a partir do final do século XX (Ferreira & 

Tomás, 2018). Por volta de 1980, a Educação Pré-Escolar beneficiou de uma mudança 

sociológica e educativa a nível internacional (Ferreira & Tomás, 2018). Em particular, 

destacam-se três momentos principais: (1) a comemoração do Ano Internacional da 

Criança, em 1979, e a Convenção dos Direitos das Crianças (Organização das Nações 

Unidas – ONU, 1989); (2) a afirmação da Sociologia da Infância e de estudos 

multidisciplinares que destacaram a agência por parte da criança; (3) “a 

institucionalização socioeducativa da pequena infância” e a importância atribuída à 

qualidade da Educação Pré-Escolar (Ferreira & Tomás, 2018, p. 70).  

Em Portugal, as principais mudanças ao nível da Educação Pré-Escolar surgiram 

a partir dos anos 90 (Dionísio & Pereira, 2006; Ferreira & Tomás, 2018). As 

transformações na Educação Pré-Escolar ocorreram, nomeadamente, na formação dos 
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Educadores de Infância e na sua autonomia científica e pedagógica ao nível do 

planeamento do currículo (Dionísio & Pereira, 2006). Só a partir de 1997 é que, em 

Portugal, foram criados estabelecimentos de Educação Pré-Escolar, que ficaram ao 

encargo do Estado, Ministério da Educação, e tinham como principal objetivo a igualdade 

no acesso de todas as crianças à educação (Dionísio & Pereira, 2006). Foi nesse mesmo 

ano que foram publicadas as primeiras Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar (OCEPE), que pretendiam apoiar a prática pedagógica de Educadores de Infância 

e estabelecer critérios para avaliação da qualidade dessas instituições (Katz et al., 1998, 

citados por Dionísio & Pereira, 2006). Para reforçar esse documento, o Ministério da 

Educação publicou, em 1998, as principais conclusões de um estudo sobre “a forma de 

melhorar a qualidade das primeiras experiências educativas das crianças” (Dionísio & 

Pereira, 2006, p. 599). Contata-se que, apesar de este documento ter sido essencial, 

principalmente como orientador de práticas educativas, a maioria dos profissionais de 

Educação de Infância não o conhecia (Cardoso, 1999, citado por Dionísio & Pereira, 

2006) ou não sabia como cumprir as orientações nele estabelecidas (Pereira & Viana, 

2003). 

Em 2016, a Direção-Geral da Educação publicou uma nova versão das OCEPE 

(Silva et al., 2016). Atualmente, as OCEPE constituem um documento que engloba um 

conjunto de diretrizes pedagógicas, que têm como principal finalidade guiar os 

Educadores de Infância na sua prática (Oliveira et al., 2017). De facto, as OCEPE 

apresentam como principal objetivo “apoiar a construção e gestão do currículo no jardim 

de infância, da responsabilidade de cada educador/a, em colaboração com a equipa 

educativa do estabelecimento/agrupamento” (Silva et al., 2016, p. 5). Este guia orientador 

da Educação Pré-Escolar encontra-se dividido em três secções – Enquadramento Geral, 

Áreas de Conteúdo, e Continuidade Educativa e Transições. O Enquadramento Geral 

engloba três tópicos: os fundamentos e princípios da pedagogia para a infância, onde se 

destaca importância da relação pedagógica; a Intencionalidade educativa – construir e 

gerir o currículo – que realça a pertinência da observação, planeamento, ação e avaliação, 

e a articulação necessária entre os diversos contextos de vida da criança; e a Organização 

do ambiente educativo, que é apresentada como um facilitador da aprendizagem das 

crianças (Silva et al., 2016). Por sua vez, existem diferentes Áreas de Conteúdo, entre as 

quais: Áreas de Formação Pessoal e Social (e.g., importância do desenvolvimento 

holístico e da valorização das idiossincrasias); Área de Expressão e Comunicação (e.g., 

relevância da criatividade, do pensamento, das emoções e da linguagem); Área do 



20 
 

 
 

Conhecimento do Mundo (e.g., pertinência da curiosidade e da consciência ambiental). 

As Áreas de Conteúdo “incluem diferentes tipos de aprendizagem, não apenas 

conhecimentos, mas também atitudes, disposições e saberes-fazer” (Silva et al., 2016, p. 

35). Segundo esta secção, deve priorizar-se a articulação educativa, em que a construção 

do saber deve ser encarada de forma integrada, dado que existem interrelações entre os 

diferentes conteúdos e a sua integração é benéfica a longo prazo para o desenvolvimento 

do indivíduo (Silva et al., 2016). Por fim, a secção Continuidade Educativa e Transições 

destaca o impacto que as transições têm no indivíduo ao longo de todo o ciclo vital. As 

transições podem ser classificadas em horizontais (e.g., do ambiente familiar para a 

instituição pré-escolar) ou verticais (de um estabelecimento educativo para outro, como 

da Creche para a Educação Pré-Escolar ou desta para o 1.º Ciclo do Ensino Básico). As 

transições implicam que pais e docentes colaborem entre si, que haja trabalho 

colaborativo entre diferentes instituições e níveis educativos, assim como que se  

transmita à criança confiança nas suas capacidades (Silva et al., 2016). 

Em síntese, as OCEPE destacam a importância desta fase educativa para o 

desenvolvimento holístico e sistémico da criança e para a sua capacidade de agência, 

auferindo potencial para considerar o desenvolvimento de carreira (Oliveira et al., 2017). 

É imprescindível que, nesta etapa, as crianças sejam estimuladas e participem em várias 

atividades, a fim de desenvolver habilidades como a autoestima e a autonomia – 

ferramentas necessárias para o sucesso no futuro (Ferreira & Tomás, 2018; Silva et al., 

2016). A par das OCEPE, também a legislação referente a este nível educativo tem sofrido 

várias alterações ao longo do tempo. De acordo com a Lei n.º 85/2009, de 27 de agosto, 

estipulou-se a universalidade de frequência da Educação Pré-Escolar aos cinco anos de 

idade. Porém, em 2015, uma nova legislação (Lei n.º 65/2015, de 3 de julho) antecipou a 

universalidade de frequência da Educação Pré-Escolar para os quatro anos de idade.  

Estas alterações nas políticas educativas têm sido igualmente notórias na 

investigação, verificando-se um maior número de estudos sobre o impacto da Educação 

Pré-Escolar, e constituindo, subsequentemente, uma área melhor consolidada 

comparativamente à Creche. Para além disso, o aumento do número de crianças a 

frequentar a Educação Pré-Escolar é outro dos aspetos que pode explicar o crescente 

número de investigações neste âmbito (Comissão Europeia/EACEA/Eurydice/Eurostat, 

2014; Organisation for Economic Co-operation and Development [OECD], 2018a; 

Serrano & Afonso, 2010; Vilarinho, 2013; Yoshikawa et al., 2016). De facto, resultados 
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do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (OECD, 2018b) comprovam que 94% 

das crianças, pertencentes aos países da OCDE, frequentam a Educação Pré-Escolar.  

Ainda que, inicialmente, as investigações tentassem perceber a influência que a 

frequência da Educação Pré-Escolar exercia na linguagem e na literacia das crianças 

(Dionísio & Pereira, 2006), atualmente, contempla-se a pertinência para o 

desenvolvimento holístico do indivíduo. Para além de se valorizar a aquisição da 

linguagem, são destacados outros domínios, como as relações interpessoais, as 

competências emocionais, o pensamento e a cognição (Bronfrenbrenner & Morris, 1998, 

citados por Network & Duncan, 2003; Yoshikawa et al., 2016).  

Tal como na investigação sobre o impacto da Creche, também os estudos relativos 

à Educação Pré-Escolar tendem a apresentar resultados mais favoráveis no 

desenvolvimento das crianças, quando existe qualidade nesse estabelecimento e nas 

respetivas práticas pedagógicas (Andrew et al., 2019; Barnett, 1995; Baydar & Brooks-

Gunn, 1991; Burchinal et al., 2010; Campbell & Ramey, 1994; Howes et al., 1992; Jr. et 

al., 2005; Leal et al., 2009; Lipsey et al., 2013; Mashburn, 2008; Peisner-Feinberg & 

Burchinal, 1997; Peisner-Feinberg et al., 2003; Sylva et al., 2004; Weiland & Yoshikawa, 

2013; Wong et al., 2008). De facto, em investigações realizadas por Educadores de 

Infância e por Psicólogos(as), verificou-se que a qualidade das práticas implementadas 

na Educação Pré-Escolar tem impacto nas dimensões da linguagem e da cognição, 

principalmente em crianças provenientes de contextos familiares empobrecidos (Ansari, 

2018; Barnett, 1995; Baydar & Brooks-Gunn, 1991; Brodin & Renblad, 2019; Campbell 

& Ramey, 1994; Damiani et al., 2011; Karoly et al., 2009; Peisner-Feinberg & Burchinal, 

1997). Vários trabalhos que avaliaram a qualidade da Educação Pré-Escolar 

demonstraram impacto positivo ao nível da literacia (Antunes et al., 2019). Mais 

concretamente, registaram-se resultados favoráveis na dimensão do vocabulário e da 

matemática (Jr. et al., 2005; Lipsey et al., 2013; Weiland & Yoshikawa, 2013; Wong et 

al., 2008). Também o desenvolvimento socioemocional das crianças parece ser afetado 

pela qualidade da Educação Pré-Escolar. Uma investigação realizada por Howes et al. 

(1992) concluiu que uma interação positiva e estimulante entre educador e criança é 

fundamental para o estabelecimento de relações interpessoais saudáveis e para o 

desenvolvimento emocional das crianças. Do mesmo modo, num estudo levado a cabo 

por Gormley Jr. et al. (2011), verificou-se que a qualidade da Educação Pré-Escolar se 

encontra relacionada não só com o desenvolvimento socioemocional, como também com 

a autorregulação e as funções executivas da criança. 
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Apesar de o impacto da frequência da Educação Pré-Escolar necessitar ainda de 

mais estudos (Ansari, 2018), algumas investigações têm permitido salientar uma 

influência precursora positiva no rendimento académico dos alunos e na diminuição do 

abandono escolar durante a escolaridade obrigatória (Ferreira & Tomás, 2018; Phillips et 

al., 2016). Efetivamente, um elevado número de estudos demonstra o impacto a curto-

prazo da Educação Pré-Escolar para as crianças (Bassok, 2010; Bumgarner & Brooks-

Gunn, 2015; Crosnoe, 2007; Gormley Jr. et al., 2005; Magnuson & Waldfogel, 2005; 

Votruba- Drzal et al., 2004; Weiland & Yoshikawa, 2013). De igual forma, algumas 

investigações têm-se focado nas consequências da frequência da Educação Pré-Escolar 

no 1.º Ciclo do Ensino Básico e na vida académica posterior (Ansari et al., 2017; 

Campbell et al., 2012; Duncan et al., 2007; Vandell et al., 2010). Numa meta-análise dos 

principais estudos que avaliam a influência da Educação Pré-Escolar no desempenho 

académico, verificou-se que crianças que haviam frequentado Educação Pré-Escolar 

apresentavam menos dificuldades na aprendizagem e menos retenções escolares, 

revelando ainda uma maior taxa de conclusão do Ensino Secundário e Superior, do que 

quem não havia frequentado esse nível educativo (McCoy et al., 2017). Uma investigação 

realizada por McLeod et al. (2018) acrescentou que não só a Educação Pré-Escolar tem 

influência no desenvolvimento do indivíduo, como também o número de anos que a 

criança frequenta esse estabelecimento de ensino se associa positivamente a melhores 

resultados em provas de inteligência, leitura, escrita e matemática. Estudos a longo prazo 

têm, ainda, denotado melhorias na idade adulta resultantes da frequência da Educação 

Pré-Escolar, entre as quais: um QI mais alto, maiores habilitações, melhor 

empregabilidade e taxas mais baixas de criminalidade (Campbell et al., 2002; Fonseca, 

2018; Schweinhart et al., 1986, citados por Network & Duncan, 2003; Yoshikawa, 1995).  

Conclui-se que apesar de a Educação Pré-Escolar apresentar um enquadramento 

sociopolítico diferente da Creche e abarcar mais investigação sobre o seu impacto no 

desenvolvimento do indivíduo, as consequências ao nível do desenvolvimento de carreira 

necessitam ainda de aprofundamento. Tal como na Creche, o impacto que a frequência 

da Educação Pré-Escolar poderá assumir no percurso de carreira do ser humano é uma 

temática ainda carente de investigação. Embora os percursos educativos na infância não 

surjam cientificamente relacionados diretamente com a adaptabilidade de carreira, vários 

estudos demonstram, de forma aproximada e implícita, que poderá existir um efeito da 

frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar na adaptabilidade de carreira. Com 

efeito, a frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar tem evidenciado impacto 
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em resultados de carreira, nomeadamente ao nível do sucesso académico e da 

empregabilidade (Campbell et al., 2002; Fonseca, 2018; McCoy et al., 2017; Network & 

Duncan, 2003; Yoshikawa, 1995). Contudo, ainda não foram realizados estudos que 

afiram a influência dessas valências educativas ao nível de processos de carreira, como, 

por exemplo, na adaptabilidade. Considerando o momento pandémico atual, esta 

metacompetência apresenta ainda maior relevância para o ser humano, pois as constantes 

mudanças exigem que seja flexível e responda a novos desafios e transformações 

repentinas, bem como consiga lidar com uma incerteza constante (McCormack et al., 

2021; Nazaré et al., 2021).  

 

Método 

Objetivos, Questões, Hipóteses e Desenho de Investigação 

Esta investigação apresenta como principal objetivo analisar o impacto dos 

percursos educativos na infância na adaptabilidade de carreira de jovens provenientes de 

diferentes níveis socioeconómicos. Isto é, ambiciona-se entender a influência de ter 

frequentado a Creche e/ou a Educação Pré-Escolar na adaptabilidade de carreira de jovens 

que se aproximam de momentos de transição no Ensino Básico e no Ensino Secundário.  

 O presente estudo tem por base a investigação quantitativa, dado que se pretende 

medir uma tendência de funcionamento humano, utilizando uma escala (Fortin et al., 

2009). Registe-se, ainda, que a investigação quantitativa prioriza a resposta a medidas de 

autorrelato, traduzida em dados numéricos, de um dado grupo, apoiando a precisão e a 

tomada de decisões empíricas (Fortin et al., 2009). Como tal, esta é considerada a 

metodologia mais adequada para responder ao propósito do presente estudo. 

Relativamente ao tempo, esta investigação é transversal, dado que se baseia na recolha de 

dados num único momento (Fortin et al., 2009). Além disso, apresenta-se um estudo não-

experimental, uma vez que “o investigador não manipula nem altera as variáveis da 

investigação” (Haro et al., 2016, p. 35). Isto é, um estudo não-experimental não implica 

uma distribuição aleatória de participantes por grupos, nem implica um tratamento 

(intervenção), o que permite caracterizar um fenómeno/processo psicológico nas suas 

condições naturais, sem intervenção nem manipulação deliberada. Dentro do estudo não-

experimental, esta investigação integra o tipo diferencial, dado que procura comparar 

grupos, analisar diferenças em médias ou frequências, recorrendo à estatística inferencial, 

nomeadamente testes de diferenças inter-sujeitos. Segundo Almeida e Freire (2003), o 
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termo diferencial “parte do facto de que os estudos consideram, neste caso, as diferenças 

de resultados entre grupos ou entre condições para análise da relação entre variáveis” (p. 

99). No que concerne à finalidade do estudo, esta é aplicada, pois a presente investigação 

poderá informar a discussão quanto a implicações ou sugestões para a prática psicológica 

e para medidas sociopolíticas relativas à infância (Almeida & Freire, 2003).  

As variáveis dependentes da presente investigação englobam a metacompetência 

adaptabilidade de carreira e as suas diferentes dimensões: preocupação, controlo, 

curiosidade e confiança. Por sua vez, as variáveis independentes incluem: os percursos 

educativos na infância, concretizados nos grupos de jovens que, enquanto crianças, 

frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar, ou que apenas frequentaram a Educação 

Pré-Escolar; e o NSE dos progenitores (baixo, médio-baixo, médio-alto). Note-se que o 

NSE das famílias foi codificado consoante a escolaridade dos pais e a sua profissão, 

enquadrada nas categorias da Classificação Portuguesa das Profissões (Instituto Nacional 

de Estatística, 2011). Adotou-se a codificação seguida no estudo de Oliveira (2016). Deste 

modo, foi considerado um nível socioeconómico baixo quando ambos os pais não 

concluíram a escolaridade obrigatória (12.º ano) e apresentaram ocupações de baixa 

qualificação. Por sua vez, um nível socioeconómico médio-baixo foi atribuído aos 

participantes com pelo menos um dos progenitores com a escolaridade obrigatória 

concluída e/ou que desempenhava ocupações administrativas ou técnicas. Por último, 

designou-se um nível socioeconómico médio-alto quando os pais apresentavam um 

diploma de ensino superior e desempenhavam uma ocupação intelectual ou de gestão. A 

classificação em níveis médios, de acordo com Cantante (2010), justifica-se desde crises 

socioeconómicas portuguesas, que têm levado à transformação de NSE médio em inferior 

e superior. 

Considerando a literatura revista, definiram-se as seguintes hipóteses de 

investigação:  

H1. Espera-se que jovens de maior NSE apresentem maior adaptabilidade de 

carreira do que jovens de NSE mais baixo (Chopra, 1967; Grebow, 2014; Holland, 

1981; Hyman, 1956; Khan & Alvi, 1983; Krippner, 1963; Lawrence & Brown, 

1976; Mowsesian et al., 1966; Roe & Siegelman, 1963; Schulenberg et al., 1984; 

Sewell et al., 1957; Super, 1955). 

H2. Espera-se que jovens de NSE baixo ou médio-baixo que tenham frequentado 

Creche e Educação Pré-Escolar apresentem níveis mais elevados de 

adaptabilidade de carreira, do que jovens de NSE baixo ou médio-baixo que 
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apenas frequentaram Educação Pré-Escolar (Chopra, 1967; Grebow, 2014; 

Holland, 1981; Hyman, 1956; Khan & Alvi, 1983; Krippner, 1963; Lawrence & 

Brown, 1976; Mowsesian et al., 1966; Roe & Siegelman, 1963; Schulenberg et 

al., 1984; Sewell et al., 1957; Super, 1955).  

Adicionalmente, consideraram-se nove questões de investigação, a fim de 

explorar se existem efeitos das variáveis independentes sob as dependentes:  

Q1. Qual o efeito da frequência da Creche e/ou Educação Pré-Escolar na dimensão 

preocupação?   

Q2. Qual o efeito da frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar na 

dimensão controlo? 

Q3. Qual o efeito da frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar na 

dimensão curiosidade? 

Q4. Qual o efeito da frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar na 

dimensão confiança? 

Q5. Qual o efeito da frequência da Creche e/ou da Educação Pré-Escolar na 

adaptabilidade de carreira? 

Q6. Qual o efeito do nível socioeconómico das famílias na dimensão 

preocupação? 

Q7. Qual o efeito do nível socioeconómico das famílias na dimensão controlo? 

Q8. Qual o efeito do nível socioeconómico das famílias na dimensão curiosidade? 

Q9. Qual o efeito do nível socioeconómico das famílias na dimensão confiança?

  

Participantes 

Para realizar esta investigação, foi selecionada uma amostra tendo por base a 

representatividade e a significância (Almeida & Freire, 2003). Relativamente à 

representatividade, definiram-se critérios de inclusão na amostra. Em particular, 

estabeleceu-se que seriam integrados jovens a frequentar o 9.º ano e o 12.º ano de 

escolaridade, dado estes constituírem dois momentos cruciais de transição de ciclo e de 

tomada de decisões de carreira. Segundo a literatura, as transições entre ciclos de estudo 

são importantes e necessitam ser aprofundadas ao nível do desenvolvimento de carreira 

(Oliveira, 2015). Acresce que poderiam ser incluídos jovens que já tivessem reprovado 

ao longo do percurso escolar e de outras nacionalidades, além da portuguesa, desde que 

entendessem a língua portuguesa. No 12.º ano, também poderiam incluir-se jovens dos 

vários cursos existentes na oferta formativa. Contudo, não foram integrados jovens que 
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apresentassem perturbação mental diagnosticada, dado que a sua participação poderia 

revelar-se como penosa para os alunos. Quanto à significância, selecionou-se o objetivo 

de recrutar uma amostra de aproximadamente 250 jovens, a fim de ser possível assegurar 

a estabilidade das análises estatísticas.  

 Como método de amostragem, foi considerado o não probabilístico ou não 

aleatório, que pode ser definido como um processo em que existe escolha deliberada dos 

elementos que fazem parte da amostra. Apesar de não ser possível “generalizar os 

resultados da investigação para a população em estudo” (Haro et al., 2016, p. 142), este 

método de amostragem apresenta, como vantagem, custos reduzidos e maior rapidez. 

Entre as várias opções existentes no método não aleatório, foi utilizado o método de 

amostragem por conveniência, uma vez que os participantes foram selecionados pela 

maior disponibilidade ou acessibilidade por parte do investigador (Haro et al., 2016). Em 

particular, a proximidade geográfica e o contacto estabelecido à priori com as instituições 

de ensino, possibilitaram uma maior facilidade no recrutamento de participantes. Decidiu-

se recolher dados em dois agrupamentos de escolas, em localidades distintas do distrito 

de Braga. 

 Participaram 271 jovens, com idades compreendidas entre os 13 e os 20 anos (M 

= 15.46, DP = 1.58), maioritariamente do sexo feminino (n = 145, 53.5%) e de 

nacionalidade Portuguesa (n = 253, 93.4%). Na sua maioria, os participantes viviam com 

os pais e os irmãos (n = 204, 75.6%). Os pais tinham maioritariamente o 2.º Ciclo do 

Ensino Básico (n = 65, 24.1%) ou o Ensino Secundário como habilitações (n = 79, 

29.3%), encontravam-se empregados (n = 218, 81%) e desempenhavam funções 

sobretudo enquadradas como Trabalhadores qualificados da indústria, construção ou 

artífices (n = 116, 47.3%) ou como Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores 

da montagem (n = 32, 13.1%).  Por sua vez, as mães apresentavam, na sua maioria, o 3.º 

Ciclo do Ensino Básico (n = 84, 31%) ou o Ensino Secundário (n = 81, 29.9%) como 

habilitações, encontravam-se empregadas (n = 198, 73.1%) e desempenhavam funções 

enquadradas como Trabalhadoras dos serviços pessoais, de proteção e segurança e 

vendedoras (n = 62, 24.7%) ou como Trabalhadoras não qualificadas (n = 47, 18.7%). 

Considerados em conjunto, os pais apresentam maioritariamente NSE Médio-Baixo (n = 

241, 88.9%, Mdn = 1). 

No que concerne ao percurso académico, no momento deste estudo, 188 (69.4%) 

participantes frequentavam o 9.º ano de escolaridade, enquanto 83 (30.6%) frequentavam 

o 12.º ano de escolaridade, maioritariamente no curso científico-humanístico de Ciências 
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e Tecnologias (n = 47, 56%). De acordo com respostas dos jovens e dos Encarregados de 

Educação, a maioria dos participantes não frequentou Creche (n = 175, 66.5%), mas 

maioritariamente frequentaram Educação Pré-Escolar (n = 259, 97.4%). Entre os jovens 

que frequentaram Creche, a maioria entrou com menos de um ano de idade nessa instância 

educativa. Entre os que frequentaram Educação Pré-Escolar, entraram, na sua maioria, 

com três anos de idade (n = 180, 66.4%). Assim, a amostra é constituída por 86 jovens 

(31.7%) que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar e por 185 participantes 

(68.3%) que frequentaram apenas a Educação Pré-Escolar. Em relação ao Ensino Básico, 

na sua maioria, os jovens entraram para o 1.º ano de escolaridade com seis anos de idade 

(n = 190, 72.2%) e, até ao momento deste estudo, tinham frequentado duas escolas (n = 

97, 36.2%). A maioria dos jovens não apresentava retenções no seu percurso académico 

(n = 229, 84.5%). Os participantes que tinham retenções (n = 42, 15.5%), na sua maioria 

(n = 16, 40%), ficaram retidos no 1.º Ciclo (Mdn = 1). Aquando deste estudo, a maioria 

não tinha explicações extraescolares (n = 198, 73.1%) nem tutoria (n = 248, 91.5%). 

Apesar de a maior parte dos participantes (n = 184, 67.9%) não frequentar atividades 

extracurriculares, entre os jovens que o faziam, as atividades mais praticadas eram 

Desporto (e.g., Futebol, Andebol) (n = 33, 40.2%) e participação em Associações e 

Clubes (e.g., Associação de Estudantes, Escuteiros, Clube europeu) (n = 28, 34.1%).  

 

Tabela 1 

Caracterização da Amostra 

Variável Respostas n % 

Medida 
de 

Tendência 
Central 

Idade 

13 1 4% 

M = 15.46 

14 108 39.9% 
15 62 22.9% 
16 12 4.4% 
17 54 19.9% 
18 23 8.5% 
19 10 3.7% 
20 1 4% 

(continua) 
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Variável Respostas n % 

Medida 
de 

Tendência 
Central 

Sexo Feminino 145 53.5% Mo = 0 Masculino 126 46.5% 

Nacionalidade 

Portuguesa 253 93.4% 

Mo = 0 

Portuguesa e Angolana 1 4% 
Portuguesa e Romena 1 4% 
Brasileira e Inglesa 2 7% 

Brasileira 8 3% 
Portuguesa e Brasileira 3 1.1% 

Turca 1 4% 
Espanhola e Portuguesa 1 4% 

Angolana 1 4% 

Agregado 
Familiar 

Família Nuclear Simples 204 75.6% 

Mo = 0 

Família Alargada/Extensa 40 14.8% 
Família Monoparental 14 5.2% 

Família 
Reconstruída/Combinada/Recombinada 9 3.3% 

Família Dança a Dois 3 1.1% 

Escolaridade do 
Pai 

1.º Ciclo 19 7% 

Mdn = 3 

2.º Ciclo 65 24,1% 
3.º Ciclo 73 27% 

Ensino Secundário 79 29.3% 
Licenciatura 28 10.4% 

Mestrado 5 1.9% 
Doutoramento 1 4% 

Situação 
Profissional do 

Pai 

Empregado 218 81% 

Mo = 0 Desempregado 27 10% 
Reformado 8 3.0% 

Outra 16 5.9% 

Profissão do Pai 

Profissões das Forças Armadas 1 4% 

Mo = 7 

Representantes do poder legislativo e 
de órgãos executivos, dirigentes, 
diretores e gestores executivos 

15 6.1% 

Especialistas das atividades intelectuais 
e científicas 18 7.3% 

Técnicos e profissões de nível 
intermédio 17 6.9% 

Pessoal administrativo 8 3.3% 
Trabalhadores dos serviços pessoais de 

proteção, segurança e vendedores 25 10.2% 

(continua) 
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Variável Respostas n % 

Medida 
de 

Tendência 
Central 

Profissão do Pai 

Agricultores e trabalhadores 
qualificados da agricultura, da pesca e 

da floresta 
10 4.1% 

Mo = 7 Trabalhadores qualificados da 
indústria, construção ou artífices 116 47.3% 

Operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores da montagem 32 13.1% 

Trabalhadores não qualificados 3 1.2% 

Escolaridade da 
Mãe 

1.º Ciclo 10 3.7% 

Mdn = 3 

2.º Ciclo 52 19.2% 
3.º Ciclo 84 31% 

Ensino Secundário 81 29.9% 
Licenciatura 33 12.2% 

Mestrado 9 3.3% 
Doutoramento 2 7% 

Situação 
Profissional da 

Mãe 

Empregada 198 73.1% 

Mo = 0 Desempregada 59 21.8% 
Reformada 4 1.5% 

Outra 10 3.7% 

Profissão da 
Mãe 

Representantes do poder legislativo e 
de órgãos executivos, dirigentes, 
diretores e gestores executivos 

9 3.6% 

Mo = 5 

Especialistas das atividades intelectuais 
e científicas 38 15.1% 

Técnicos e profissões de nível 
intermédio 9 3.6% 

Pessoal administrativo 19 7.6% 
Trabalhadoras dos serviços pessoais, de 

proteção e segurança e vendedoras 62 24.7% 

Agricultores e trabalhadores 
qualificados da agricultura, da pesca e 

da floresta 
5 2% 

Trabalhadores qualificados da 
indústria, construção ou artífices 22 8.8% 

Operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores da montagem 40 15.9% 

Trabalhadores não qualificados 47 18.7% 
Ano de 

Escolaridade 
9.º ano 188 69.4% Mdn = 0 12.º ano 83 30.6% 

Curso 
Ciências e Tecnologias 47 56% 

Mo = 0 Línguas e Humanidades 24 28.6% 
Curso Profissional 13 15.5% 

(continua) 
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Variável Respostas n % 

Medida 
de 

Tendência 
Central 

Frequência da 
Creche 

Sim 88 33.5% Mo = 1 Não 175 66.5% 

Idade de Início 
da Creche 

Inferior a 1 ano 42 58.3% 
Mdn = 0 1 ano 15 20.8% 

2 anos 15 20.8% 
Frequência do 

Pré-Escolar 
Sim 259 97.4% Mo = 0 Não 7 2.6% 

Idade de Início 
do Pré-Escolar 

3 anos 196 82% 
Mdn = 0 4 anos 35 14.6% 

5 anos 8 3.3% 
Frequência da 

Creche e do Pré-
Escolar 

 86 31.7%  

Frequência do 
Pré-Escolar  185 68.3%  

Idade de Início 
do 1.º ano de 
escolaridade 

5 anos 52 19.8% 
M = 5.88  6 anos 190 72.2% 

7 anos 21 8% 

N.º de Escolas 

1 escola 52 19.4% 

M = 2.41  

2 escolas 97 36.2% 
3 escolas 89 33.2% 
4 escolas 20 7.5% 
5 escolas 7 2.6% 
6 escolas 3 1.1% 

Reprovações Sim 42 15.5% Mo = 1 Não 229 84.5% 

Ciclos de 
Reprovações 

1.º Ciclo 16 40% 

Mdn = 1 

2.º Ciclo 6 15% 
3.º Ciclo 11 27.5% 

Ensino Secundário 3 7.5% 
1.º e 2.º Ciclo 1 2.5% 
2.º e 3.º Ciclo 2 5% 

2.º Ciclo e Ensino Secundário 1 2.5% 

Tutoria Sim 23 8.5% Mo = 1 Não 248 91.5% 

Explicações Sim 73 26.9% Mo = 1 Não 198 173.1% 
Atividade 

Extracurricular 
Sim 86 31.7% Mo = 1 Não 184 67.9% 

 

(continua) 
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Variável Respostas n % 

Medida 
de 

Tendência 
Central 

Exemplos de 
Atividades 

Extracurriculares 

Música 8 9.8% 

Mdn = 
1.50 

Desporto 33 40.2% 
Música e Desporto 4 4.9% 

Escola de Línguas e Desporto 1 1.2% 
Associações/Clubes 28 34.1% 
Escola de Línguas e 
Associações/Clubes 2 2.4% 

Desporto e Associações/Clubes 5 6.1% 
Música e Associações/Clubes 1 1.2% 

Nível 
Socioeconómico 

do Pai 

Baixo 37 13.7% 
Mdn = 1 Médio-Baixo 211 78.1% 

Médio-Alto 22 8.1% 
Nível 

Socioeconómico 
da Mãe 

Baixo 79 29.2% 
Mdn = 1 Médio-Baixo 158 58.3% 

Médio-Alto 34 12.5% 
Nível 

Socioeconómico 
dos Pais 

Baixo 18 6.6% 
Mdn = 1 Médio-Baixo 241 88.9% 

Médio-Alto 12 4.4% 
 

Medidas  

 Para esta investigação, foram utilizados dois instrumentos: um Questionário de 

Caracterização Sociodemográfica e Académica; e a Escala de Adaptabilidade de Carreira 

(Savickas & Porfeli, 2012), traduzida e validada para a população portuguesa por Duarte 

et al. (2012). 

 

Questionário Sociodemográfico (Paiva & Oliveira, 2020) 

 Foi construído um Questionário de Caracterização Sociodemográfica e 

Académica, composto por 14 questões abertas e por 10 questões fechadas, dirigido aos 

participantes. Pretendeu-se recolher informações biográficas, sociais e académicas acerca 

dos participantes. Este questionário tem um total de 24 questões, entre as quais: a idade 

do jovem, a escolaridade dos pais e a sua profissão atual, e ainda perguntas para aferir a 

frequência da Creche e da Educação Pré-Escolar.  

 

Escala de Adaptabilidade de Carreira (Savickas & Porfeli, 2012; adaptado por 

Duarte et al., 2012) 

A Escala de Adaptabilidade de Carreira é composta por 28 itens, cuja pontuação 

total é representativa da adaptabilidade de carreira dos participantes. Ou seja, maior 
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pontuação no instrumento significa maior adaptabilidade de carreira. A resposta a cada 

item é assinalada através de uma escala de tipo Likert, entre 1 Muito pouco e 5 Muito. Os 

28 itens são divididos em quatro subescalas, que medem os recursos de adaptabilidade de 

carreira, nomeadamente Preocupação (e.g., “Considero que sou capaz de planear as coisas 

importantes antes de começar”), Controlo (e.g., “Considero que sou capaz de manter 

sempre o ânimo”), Curiosidade (e.g., “Considero que sou capaz de explorar aquilo que 

me rodeia”) e Confiança (e.g., “Considero que sou capaz de realizar tarefas de forma 

eficiente”). Cada subescala da versão em português inclui os seis itens das versões 

internacionais, mais um item adicional por cada subescala, que demonstrou ter impacto 

na análise dos dados na amostra portuguesa, devido à sua apropriação cultural (Duarte et 

al., 2012). De acordo com o estudo de validação deste instrumento, constatou-se que a 

medida, em Portugal, é semelhante à versão norte-americana original, em termos de 

confiabilidade e estrutura fatorial (Savickas & Porfeli, 2012). Na versão portuguesa 

(Duarte et al., 2012), a escala total e as quatro subescalas demonstraram boas e excelentes 

estimativas de consistência interna e uma estrutura hierárquica e multidimensional 

coerente com o modelo teórico e com a explicação linguística dos recursos de 

adaptabilidade da carreira. Verificou-se, nesse estudo, que a escala total apresenta um 

coeficiente de alfa de Cronbach de .92, e que as quatro subescalas têm coeficientes de 

alfa de Cronbach desde .74 até .83, o que é demonstrador de boa consistência interna. Na 

presente amostra, constatou-se que o valor do alfa de Cronbach no instrumento total é de 

.90, o que revela muito boa consistência interna (Devellis, 1991, citado por Almeida & 

Freire, 2003). Ao nível das subescalas do instrumento, observou-se que a subescala 

Preocupação, que inclui os itens 1 a 7, apresenta um alfa de Cronbach muito bom de .87. 

Por sua vez, a subescala Controlo, que engloba os itens 8 a 14, obteve um alfa de 

Cronbach indesejável de .64. A subescala Curiosidade, que integra os itens 15 a 21, 

apresentou um alfa de Cronbach muito bom de .88. Por último, a subescala Confiança, 

constituída pelos itens 22 a 28, tem um alfa de Cronbach muito bom de .92.  

 

Procedimentos  

O estudo prosseguiu de acordo com o plano de trabalhos apresentado no 

cronograma em Anexo I. Para que fosse possível utilizar o instrumento selecionado, foi 

necessário enviar um pedido de autorização à autora (Anexo II). De seguida, e para se 

proceder à recolha de dados, foi solicitada e obtida autorização para a realização de 

estudos em contexto escolar, através do sistema de Monitorização de Inquéritos em Meio 
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Escolar da Direção-Geral da Educação (n.º de registo: 0749100001). Com base nessa 

autorização, foi enviado um e-mail para os Diretores de dois Agrupamentos de Escolas 

(AE 1 e AE 2), a fim de apresentar o propósito e procedimentos do estudo e pedir 

autorização para que estudantes dos respetivos estabelecimentos pudessem colaborar. 

Procedeu-se, assim, à elaboração de um pedido de colaboração, entregue ao órgão de 

direção dos estabelecimentos de ensino (Anexo II).  

Após estabelecer contacto e dada a autorização por parte dos Diretores, foram 

distribuídos pedidos de consentimento informado aos Encarregados de Educação/Pais dos 

alunos (Anexo V). Ainda que no AE 1 tenha sido possível distribuir estes pedidos em 

formato papel, com um novo confinamento decretado a 15 de janeiro e que durou até 

março de 2021, houve necessidade de, no AE 2, enviar o pedido de consentimento 

informado num Formulário Google, tal como acordado com a Direção. Depois de os 

Encarregados de Educação/Pais consentirem com a participação dos educandos, foi-lhes 

solicitado que indicassem também se estes frequentaram Creche e/ou Educação Pré-

Escolar. Foi também enviado o pedido de consentimento informado aos jovens (Anexo 

V). Note-se que, nos pedidos de consentimento informado, estavam explícitos os 

objetivos do estudo, a sua finalidade, bem como a garantia do anonimato e 

confidencialidade dos dados recolhidos, e a possibilidade de, posteriormente, os 

participantes assim interessados poderem conhecer os principais resultados do estudo. 

Segundo a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP, 2011), o consentimento informado 

favorece a escolha de participação voluntária de um indivíduo, depois de lhe ser fornecida 

informação relativamente à natureza e ao curso previsível de um estudo, aos seus custos 

ou requisitos, à confidencialidade da informação e aos limites éticos e legais. Este 

consentimento reconhece a competência do indivíduo para analisar criticamente 

informação e tomar decisões (Almeida, 2007), consentindo que foi devidamente 

informado e que manifestou o seu acordo livremente (OPP, 2011). O consentimento 

informado é um documento essencial para a realização de qualquer investigação, 

principalmente no que concerne à recolha e posterior tratamento dos dados (Cordeiro et 

al., 2020). 

Com base nestes consentimentos, foram combinados, nos dois AE, momentos 

letivos mais favoráveis para o preenchimento dos instrumentos por parte dos jovens. 

Realizada esta calendarização, em conjunto com professores (responsáveis pela 

Coordenação dos Diretores de Turma e Coordenação de Ciclo), procedeu-se à 

administração dos instrumentos. Os procedimentos e cuidados de recolha de dados foram 
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articulados com diretrizes da Direção-Geral da Saúde e das instituições implicadas, de 

modo a salvaguardar saúde pública. Os instrumentos foram administrados nas semanas 

do 15 ao 26 de março, em grupo, à distância, estando a estudante de Mestrado presente 

em sala de aula virtual. Ainda que, preferencialmente, se tivesse procurado que os/as 

docentes não estivessem presentes no momento de administração dos questionários, dado 

esta tarefa ter sido realizada online, estando cada aluno na sua casa, não se verificaram 

quaisquer constrangimentos de potencial contaminação de respostas. Assim, os(as) 

docentes responsáveis pelos momentos letivos agendados estiveram presentes no 

momento de administração de instrumentos, não interferindo na recolha de dados e 

facilitando o funcionamento das salas de aula online.   

Registe-se que, nesta investigação, foram também garantidos os princípios 

estipulados no Código Deontológico da OPP (2011) e no Código de Conduta da American 

Psychological Association (APA, 2017). Foram respeitados princípios gerais (respeito 

pela dignidade e direitos da pessoa; competência; responsabilidade; integridade; 

beneficência e não-maleficência) e específicos (consentimento informado; privacidade e 

confidencialidade; relações profissionais; entre outros), enquanto conjunto de orientações 

a seguir durante uma investigação (OPP, 2011). 

 

Análises  

Depois de recolhidos, os dados foram introduzidos no programa de tratamento 

estatístico Statistical Package for Social Sciences (IBM SPSS), versão 25 para Windows, 

no sentido de se proceder à sua análise. Para caracterizar a adaptabilidade de carreira na 

amostra, foram utilizadas análises de estatística descritiva, nomeadamente medidas de 

tendência central, como a média, e medidas de dispersão, como o desvio-padrão. 

Efetuaram-se ainda análises de estatística inferencial, nomeadamente coeficientes de 

correlação, para testar associações entre as dimensões de adaptabilidade de 

adaptabilidade de carreira na amostra e por grupos. Previamente, foi necessário testar a 

normalidade de distribuição das variáveis na amostra e em cada grupo. Para o efeito, 

foram utilizados os Testes de Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro-Wilk. Devido à não 

normalidade da distribuição das variáveis, compararam-se resultados de testes 

paramétricos e não-paramétricos - Coeficiente de Correlação de Spearman e Coeficiente 

de Correlação de Pearson. Quando as conclusões quanto à retenção/rejeição da hipótese 

nula nos testes não-paramétricos e paramétricos eram similares, consideraram-se os 

resultados dos testes paramétricos (e.g., Martins, 2011; Oliveira et al., 2018). 
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Para se proceder à análise de diferenças entre os grupos definidos pelos percursos 

educativos e pelo nível socioeconómico nas dimensões de adaptabilidade de carreira, 

quatro variáveis dependentes teoricamente relacionadas entre si, recorreu-se à análise de 

variância multivariada (MANOVA). A vantagem desta análise consiste em testar o 

impacto de grupos em várias variáveis dependentes ao mesmo tempo (French et al., 

2008). Para analisar diferenças entre grupos no total de adaptabilidade de carreira, 

utilizou-se a ANOVA Bifatorial.  

Atendendo aos pressupostos estatísticos inerentes a estas análises, verificou-se 

previamente, através do teste de Levene, que o pressuposto de homogeneidade das 

variâncias, o qual “reporta à semelhança da dispersão nos grupos sob análise e das 

correlações entre variáveis” (Oliveira, 2012, p. 38), se encontrava cumprido. Verificou-

se também que o pressuposto de ausência de singularidade e de multicolinearidade, que 

sugere inexistência de variáveis independentes alta ou perfeitamente correlacionadas 

entre si (Field, 2009; Marôco, 2003; Tabachnick & Fidell, 2013) estava cumprido. Como 

pressupostos específicos à MANOVA, comprovou-se cumprimento do pressuposto de 

homogeneidade das covariâncias, através do teste de Box. Reuniram-se, assim, condições 

para considerar o ʌ de Wilks nos resultados multivariados (Tabachnick & Fidell, 2013). 

Registe-se que, como o pressuposto de normalidade univariada e multivariada não se 

encontrava cumprido, manteve-se comparação de resultados de testes não-paramétricos e 

paramétricos.  

 

Resultados 

Na amostra total, considerando as dimensões da adaptabilidade de carreira, 

verificam-se valores médios mais elevados na dimensão Confiança (M = 32.653, DP = 

5.161) e valores médios mais baixos na dimensão Curiosidade (M = 27.875, DP = 4.356). 

Constata-se, ainda, que todas as dimensões da adaptabilidade de carreira se correlacionam 

de forma estatisticamente significativa e positiva entre si. Este padrão de resultados 

mantém-se quando considerados separadamente jovens que frequentaram Creche e 

Educação Pré-Escolar, e jovens que apenas frequentaram Educação Pré-Escolar (Tabela 

2).  
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Tabela 2  

Adaptabilidade de Carreira: Médias, Desvios-Padrão e Correlações na Amostra e nos 

Grupos 

Variáveis  M DP 1 2 3 4 

Amostra total (N = 271) 

Adaptabilidade de 

carreira 
117.79 16.69 

    

1. Preocupação 28.24 4.53 -    

2. Controlo 29.03 4.87 .56*** -   

3. Curiosidade 27.87 4.35 .69*** .65*** -  

4. Confiança  32.65 5.16 .65*** .73*** .82*** - 

Jovens que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar (n = 86) 

Adaptabilidade de 

carreira 
118.73 20.87     

1. Preocupação 28.30 5.49 -    

2. Controlo 29.60 6.57 .62*** -   

3. Curiosidade 27.88 5.30 .71*** .67*** -  

4. Confiança  32.94 5.95 .65*** .76*** .82*** - 

Jovens que frequentaram Educação Pré-Escolar (n = 185) 

Adaptabilidade de 

carreira 
118.07 16.59     

1. Preocupação 28.21 4.02 -    

2. Controlo 28.76 3.83 .51*** -   

3. Curiosidade 27.87 3.85 .66*** .63*** -  

4. Confiança  32.52 4.76 .63*** .71*** .82*** - 

Jovens de Nível Socioeconómico Baixo (n = 18) 

Adaptabilidade de 

carreira 
114.56 24.99     

1. Preocupação 27.17 6.09 -    

2. Controlo 28.61 6.38 .62** -   

3. Curiosidade 27.11 6.19 .60** .76** -  

4. Confiança  31.67 7.44 .67** .80** .92** - 

(continua) 
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Variáveis M DP 1 2 3 4 

Jovens de Nível Socioeconómico Médio-Baixo (n = 241) 

Adaptabilidade de 

carreira 
118.04 15.77     

1. Preocupação 28.36 4.17 -    

2. Controlo 29.08 4.74 .56** -   

3. Curiosidade 27.90 4.13 .69** .67** -  

4. Confiança  32.70 5.00 .65** .74** .81** - 

Jovens de Nível Socioeconómico Médio-Alto (n = 12) 

Adaptabilidade de 

carreira 
117.58 20.64     

1. Preocupação 27.33 7.94 -    

2. Controlo 28.58 5.38 .46 -   

3. Curiosidade 28.42 5.65 .78** .32 -  

4. Confiança  33.25 4.45 .66* .36 .83** - 

* p < .05. ** p < .01. *** p < .001  

 

Os resultados da MANOVA Bifatorial sugerem um efeito multivariado 

marginalmente significativo dos percursos educativos nas dimensões da adaptabilidade 

de carreira, ʌ de Wilks = .97, F (4, 262) = 2.22, p = .07. Verifica-se um efeito univariado 

estatisticamente significativo dos percursos educativos nas dimensões Preocupação, F (1, 

265) = 4.78, p = .03, e Curiosidade, F (1, 265) = 5.43, p = .02. Jovens que frequentaram 

Creche e Educação Pré-Escolar apresentam níveis significativamente superiores de 

Preocupação e Curiosidade, do que jovens que frequentaram apenas Educação Pré-

Escolar (Tabela 3).  
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Tabela 3 

Efeito dos Percursos Educativos e do Nível Socioeconómico dos Pais nas Dimensões da 

Adaptabilidade de Carreira 

 Percursos Educativos Nível Socioeconómico dos Pais 
 Creche e 

Educação 
Pré-Escolar 

(n = 86) 
Média (DP) 

Educação 
Pré-

Escolar 
(n = 185) 

Média 
(DP) 

F 

Baixo 
(n = 
18) 

Média 
(DP) 

Médio-
Baixo 
(n = 
241) 

Média 
(DP) 

Médio-
Alto 

(n = 12) 
Média 
(DP) 

F 

Preocupação  28.30 
(5.49) 

28.21 
(4.02) 2.35 27.17 

(6.09) 
28.36 
(4.17) 

27.33 
(7.94) 4.78 

Controlo 29.60 
(6.57) 

28.76 
(3.83) 1.20 28.61 

(6.38) 
29.08 
(4.74) 

28.58 
(5.38) 1.36 

Curiosidade 27.88 
(5.30) 

27.87 
(3.85) 1.25 27.11 

(6.19) 
27.90 
(4.13) 

28.42 
(5.65) 5.43 

Confiança  32.94 
(5.95) 

32.52 
(4.76) 1.20 31.67 

(7.44) 32.70 (5) 33.25 
(4.45) 1.43 

 

Verifica-se ainda um efeito univariado estatisticamente significativo da interação 

percursos educativos e NSE nas dimensões Preocupação, F (2, 265) = 3.29, p = .04, e 

Curiosidade, F (2, 265) = 3.46, p = .03. Entre os jovens que frequentaram Creche e 

Educação Pré-Escolar, o grupo de NSE médio-baixo apresenta valores superiores de 

Preocupação, comparativamente aos grupos de NSE baixo e médio-alto. Por sua vez, 

entre os jovens que frequentaram apenas Educação Pré-Escolar, os grupos de NSE baixo 

e médio-alto apresentam valores superiores de Preocupação, comparativamente ao grupo 

de NSE médio-baixo (Figura 1).  

 

Figura 1 

Efeito da Interação Percursos Educativos e Nível Socioeconómico na Preocupação 
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Entre os jovens que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar, o grupo de NSE 

médio-baixo apresenta níveis superiores de Curiosidade comparativamente aos grupos de 

NSE baixo e médio-alto. Por sua vez, entre os jovens que frequentaram Educação Pré-

Escolar, o grupo de NSE médio-alto apresenta níveis mais elevados de Curiosidade do 

que os grupos de NSE baixo e médio-baixo (Figura 2).   

 

Figura 2 

Efeito da Interação Percursos Educativos e Nível Socioeconómico na Curiosidade 

 
 

Os resultados da ANOVA Bifatorial revelam existir um efeito principal 

marginalmente significativo dos percursos educativos na adaptabilidade de carreira, F 

(1,265) = 3.66, p = .06. Jovens que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar tendem 

a apresentar níveis de adaptabilidade de carreira superiores aos de jovens que 

frequentaram apenas Educação Pré-Escolar (Tabela 4). 

 

Tabela 4 

Efeito dos Percursos Educativos e do Nível Socioeconómico na Adaptabilidade de 

Carreira 

  Percursos 
Educativos  
 

NSE Pais 

Creche e Educação Pré-
Escolar 
(n = 86) 

Média (DP) 

Educação Pré-
Escolar 

(n = 185) 
Média (DP) 

Total 
Média (DP) 

Baixo 
(n = 18) 
Média (DP) 

101 (49.56) 118.43 (13.31) 114.56 (24.99) 

(continua) 
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  Percursos 
Educativos  
 

NSE Pais 

Creche e Educação Pré-
Escolar 
(n = 86) 

Média (DP) 

Educação Pré-
Escolar 

(n = 185) 
Média (DP) 

Total 
Média (DP) 

Médio-Baixo 
(n = 241) 
Média (DP) 

120.18 (18) 117.04 (14.55) 118.04 (15.77) 

Médio-Alto 
(n = 12) 
Média (DP) 

110.60 (28.50) 122.57 (13.02) 117.58 (20.64) 

Total 
Média (DP) 118.73 (20.87) 117.35 (14.38)  

 

Há, ainda, um efeito estatisticamente significativo da interação percursos 

educativos e NSE na adaptabilidade de carreira, F (2, 265) = 3.23, p = .04. Entre os jovens 

que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar, o grupo de NSE médio-baixo apresenta 

valores mais elevados de adaptabilidade de carreira do que os grupos de NSE baixo e 

médio-alto. Por sua vez, entre os jovens que frequentaram Educação Pré-Escolar, os 

grupos de NSE baixo e médio-alto apresentam níveis de adaptabilidade de carreira 

superiores aos do grupo de NSE médio-baixo (Figura 3).  

 

Figura 3 

Efeito da Interação Percursos Educativos e Nível Socioeconómico na Adaptabilidade de 

Carreira 
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Discussão 

O presente estudo teve como propósito analisar o impacto dos percursos 

educativos na infância, na adaptabilidade de carreira de jovens de diferentes NSE. 

Globalmente, os resultados contribuíram para alcançar este objetivo, fornecendo 

evidências sobre efeitos separados e em interação dos percursos educativos na infância e 

do NSE na adaptabilidade de carreira. Os resultados suportam a pertinência de atender ao 

impacto da Creche e da Educação Pré-Escolar, conjugada com NSE, em processos de 

carreira.  

Tendo em conta a H1, não se encontraram diferenças entre os grupos de jovens de 

vários NSE na adaptabilidade de carreira. Assim, contrariamente ao esperado e defendido 

pela literatura (Chopra, 1967; Grebow, 2014; Holland, 1981; Hyman, 1956; Khan & Alvi, 

1983; Krippner, 1963; Lawrence & Brown, 1976; Mowsesian et al., 1966; Roe & 

Siegelman, 1963; Schulenberg et al., 1984; Sewell et al., 1957; Super, 1955), os jovens 

de maior NSE não apresentaram maior adaptabilidade de carreira. Contudo, com base nos 

resultados descritivos, verificou-se que o valor médio mais elevado na adaptabilidade de 

carreira se registou no grupo de jovens de NSE médio-baixo. Opostamente, o grupo de 

jovens de NSE baixo apresentou o valor médio mais reduzido entre os três grupos de NSE 

na adaptabilidade de carreira. Estes resultados poderão ser justificados pelo reduzido 

número de participantes pertencentes ao NSE médio-alto. Em investigações futuras, seria 

pertinente executar-se novamente esta análise com grupos mais homogéneos de 

participantes distribuídos pelos três grupos de NSE definidos.  

Ainda assim, estes resultados poderão alertar para a necessidade de jovens de NSE 

médio-baixo se adaptarem a mudanças sociais e acompanharem esforços familiares de 

manutenção no mercado de trabalho. Por outro lado, parecem comprovar que jovens cujas 

famílias apresentam menor NSE enfrentam constrangimentos nos seus percursos e 

processos de carreira (Chopra, 1967; Grebow, 2014; Holland, 1981; Hyman, 1956; Khan 

& Alvi, 1983; Krippner, 1963; Lawrence & Brown, 1976; Mowsesian et al., 1966; Roe 

& Siegelman, 1963; Schulenberg et al., 1984; Sewell et al., 1957; Super, 1955). Tal 

reforça o alerta a investigadores e Psicólogos(as) para eventuais dificuldades que jovens 

de NSE mais baixo possam apresentar em processos de carreira. A escassez de 

oportunidades e experiências em NSE mais baixos podem associar-se a dificuldades 

como baixa autoestima, insucesso académico, reduzido valor associado ao trabalho, 

menores aspirações no estatuto social futuro (Chopra, 1967; Flouri et al., 2015; Hyman, 
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1956; Juntunen et al., 2013; Khan & Alvi, 1983; Schoon & Polek, 2011; Sewell et al., 

1957; Shappell et al., 1971). Deste modo, verifica-se a necessidade de se realizarem 

estudos e intervenções em equipas multidisciplinares, alinhados com missões de justiça 

social no desenvolvimento de carreira e no empoderamento de públicos mais vulneráveis 

(Juntunen et al., 2013). Ao nível das investigações, poderia ser pertinente estudar a 

influência da classe social e da pobreza, na capacidade de os jovens acederem ao mundo 

do trabalho e no sucesso que estes alcançam enquanto adultos (Eshelman & Rottinghaus, 

2015; Juntunen et al., 2013). Ter em consideração as idiossincrasias de cada jovem (e.g., 

contexto sociocultural, crenças, valores, objetivos e experiências prévias) seria essencial 

para as intervenções realizadas neste âmbito (Kerka, 1998; Leong, 2014; Setlhare-Meltor 

& Wood, 2016). Nestas atuações, seria fundamental ajudar os jovens a identificar e 

estabelecer objetivos, assim como a planear as etapas necessárias para os alcançar 

(Juntunen et al., 2013). Oportunidades de contacto com instituições de ensino superior, 

exposição ao mundo do trabalho (job-shadowing) e realização de experiências de trabalho 

supervisionadas (Juntunen et al., 2013) poderiam também ser úteis como estratégias de 

intervenção de carreira. A inclusão dos pais seria imprescindível, tendo em conta o 

impacto positivo do suporte parental na autoeficácia e nas aspirações de carreira dos 

jovens (Ali & Saunders, 2006; Bandura et al., 2001; Chaves et al., 2004; Kerka, 1998).  

 No relativo à H2, verificou-se que, para jovens de NSE médio-baixo, a frequência 

da Creche e Educação Pré-Escolar pareceu benéfica à adaptabilidade de carreira. Estes 

resultados oferecem sustentação parcial à H2, na medida em que não se verificou o 

mesmo efeito entre jovens de NSE baixo. Estudos futuros com um número mais 

equilibrado de participantes entre os grupos de NSE poderão ajudar a perceber se estes 

resultados são replicáveis noutras amostras. Não obstante, estes resultados são coerentes 

com estudos prévios, ainda que focados noutras dimensões do desenvolvimento humano 

(e.g., cognitivo, linguístico, social), que sugerem que a frequência da Creche tem impacto, 

principalmente em públicos economicamente mais vulneráveis (Araújo, 2011; Burchinal 

et al., 2000; Campbell et al., 2008; Knollmann & Thyen, 2019; Pessanha et al., 2009; 

Shirvanian & Michael, 2017; Tadeu & Aguiar, 2016). A importância destas valências 

educativas regista-se, assim, em processos de carreira, a par de outros processos de 

desenvolvimento humano. Estes resultados demonstram, então, a necessidade de se 

juntarem esforços políticos, a fim de que se incentive a frequência da creche e se atenuem, 

simultaneamente, diferenças/desigualdades sociais (Barbuto et al., 2011; Shirvanian & 

Michael, 2017; Siraj & Mayo, 2014). Com efeito, a Creche e a Educação Pré-Escolar 
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promovem a aquisição de competências-chave, essenciais para o desenvolvimento 

harmonioso das crianças, particularmente daquelas que são provenientes de níveis 

socioeconómicos baixos (OCDE, 2017). Efetivamente, a Creche possibilita maior 

qualidade na comunicação, interação, estimulação, atenção e responsividade das crianças 

(Kochanska et al., 2001; Ladd & Dinella, 2009; Portugal, 2017). Deste modo, observa-se 

a necessidade de tornar a Creche uma instituição onde todas as famílias, 

independentemente do seu NSE, possam integrar as suas crianças, garantindo, assim, o 

sucesso durante e após o percurso académico (Bakken et al., 2017; OCDE, 2017; 

Pessanha et al., 2009). 

 No que concerne às questões de investigação, verificou-se que participantes que 

frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar revelam maiores níveis de Preocupação e 

de Curiosidade, comparativamente a jovens que frequentaram apenas a Edução Pré-

Escolar. Para além disso, constatou-se que participantes que frequentaram Creche e 

Educação Pré-Escolar tendem a apresentar maiores níveis de adaptabilidade de carreira, 

do que aqueles que apenas frequentaram Educação Pré-Escolar. Como é expectável que 

a Creche e a Educação Pré-Escolar promovam a autonomia, iniciativa, autorregulação e 

agência da criança (Ferreira & Tomás, 2018; Noronha-Sousa et al., 2019; Silva et al., 

2016), estes resultados poderão ser ilustrativos da importância dessas competências na 

infância para o desenvolvimento da curiosidade e da preocupação para com o futuro. As 

competências psicossociais de confiança, autonomia e iniciativa (Erikson, 1963) podem 

ser intencionalmente promovidas na Educação de Infância (Oliveira et al., 2017; Silva et 

al., 2016) e ter impacto em processos de carreira, tal como defendido pela Teoria da 

Construção da Carreira (Savickas, 2002). Contudo, de acordo com Savickas (2002), as 

dimensões da adaptabilidade de carreira desenvolvem-se entre os quatro e os 13 anos de 

idade. Como tal, e englobando a primeira infância, a Creche apresenta-se como um 

contexto educativo fundamental para o estabelecimento de competências de carreira, 

como a Preocupação e a Curiosidade (Savickas, 2002), o que pode suscitar reflexões sobre 

a importância da primeira infância em processos de carreira. Quanto às restantes 

dimensões – controlo e confiança – não se observaram efeitos estatisticamente 

significativos, em relação à frequência da Creche e/ou Educação Pré-Escolar. Considera-

se que as transformações constantes do mundo do trabalho e da sociedade contemporânea, 

particularmente evidenciadas no decorrer da pandemia Covid-19, podem justificar o facto 

de não terem sido encontrado efeitos significativos nestas dimensões.  
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Relativamente à influência do NSE nas dimensões da adaptabilidade de carreira, 

não se obtiveram diferenças estatisticamente significativas. Contudo, foram encontrados 

diversos efeitos de interação com os percursos educativos. Primeiramente, verificou-se 

que jovens que frequentaram Creche e Educação Pré-Escolar, cujas famílias são de NSE 

médio-baixo, apresentam maiores níveis de Preocupação e de Curiosidade, do que jovens 

de NSE baixo e médio-alto. Além disso, participantes que frequentaram Educação Pré-

Escolar e que pertencem a famílias de NSE baixo e médio-alto revelam maiores níveis de 

Preocupação, do que jovens de NSE médio-baixo. Por último, participantes que 

frequentaram Educação Pré-Escolar e provêm de famílias de NSE médio-alto apresentam 

maiores níveis de Curiosidade, comparativamente a jovens de NSE baixo e médio-baixo. 

Estes resultados parecem identificar a Preocupação e a Curiosidade como dimensões da 

adaptabilidade de carreira que sofrem impacto combinado dos percursos educativos e do 

NSE. Permitem também identificar o NSE médio-baixo como um grupo para o qual a 

Creche pode ser particularmente importante. Apesar de a maioria da investigação 

enquadrar maioritariamente jovens provenientes de níveis socioeconómicos médios, tem-

se discutido em que medida este NSE poderá estar a desaparecer, dando lugar a NSE 

médio-baixo ou médio-alto. Deste modo, tendo em consideração esta realidade, assim 

como os resultados obtidos neste estudo, torna-se necessário realizar novas investigações, 

que respondam às necessidades apresentadas por jovens de NSE médio-baixo e que 

atendam à categorização do NSE (Maree, 2017). Simultaneamente, urge a necessidade de 

se adotar uma visão integradora do desenvolvimento humano, integrando a noção de 

carreira ao longo de todo o percurso de vida do indivíduo, quando se debate a importância 

da Creche e da Educação Pré-Escolar. 

 

Conclusão  

 A influência dos percursos educativos e do NSE na adaptabilidade de carreira dos 

jovens constitui um tópico ao qual deve ser atribuída elevada importância, tendo em conta 

movimentos políticos e preocupações sociais com a justiça social e inclusão. O presente 

estudo apresenta-se como um dos primeiros passos para analisar o efeito dos percursos 

educativos e do NSE na adaptabilidade de carreira. Todavia, são necessários estudos 

adicionais, a nível nacional e internacional, que permitam aprofundar conhecimento sobre 

este tópico e possam apoiar cientificamente intervenções e políticas na sociedade.   
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 Considerando a importância da adaptabilidade de carreira para os jovens lidarem 

com as transformações constantes do mundo do trabalho e da vida, torna-se essencial 

prosseguir investigação sobre este construto. Apesar de a adaptabilidade de carreira ser 

mais investigada na adolescência e idade adulta, à semelhança de outros processos de 

carreira (Araújo, 2009; Hartung et al., 2005; Oliveira et al., 2017), é necessário considerar 

a sua existência ao longo de todo o ciclo vital e as suas bases fundacionais na infância. 

Neste âmbito, a frequência da Creche e da Educação Pré-Escolar em muito podem 

contribuir para o estudo, aprofundamento e promoção desta metacompetência, 

preparando o indivíduo para enfrentar as transições académicas e de vida ao longo da sua 

trajetória de desenvolvimento. Também o NSE das famílias revela exercer influência 

sobre a adaptabilidade de carreira. Assim, além de o NSE ter efeito nas aspirações dos 

jovens, tal como verificado na literatura (Chopra, 1967; Oliveira et al., 2016; Schoon & 

Polek, 2011), a sua influência vai além dessa dimensão. Este estudo aponta ainda para o 

efeito de interação entre percursos educativos na infância e NSE na adaptabilidade de 

carreira, o que pode ser aprofundado em investigações futuras e apoiar a reflexão sobre 

práticas. Em particular, os resultados deste estudo alertam para a necessidade de 

profissionais, como o(a) Psicólogo(a), estarem atentos às dificuldades apresentadas por 

jovens provenientes de NSE mais baixos. Desta forma, poderão potenciar o 

desenvolvimento de competências fundamentais para os percursos académicos e de 

carreira dos indivíduos.  

 Apesar dos contributos deste estudo, vale identificar duas limitações. Em primeiro 

lugar, a impossibilidade de recolher dados de modo presencial, imposta pela pandemia 

Covid-19, levou a que não houvesse um contacto presencial com os participantes. Ainda 

que a recolha de dados tenha decorrido online com a investigadora, a distância e o 

ambiente remoto podem ter influenciado o conforto dos participantes para colocar 

questões e as suas respostas. Como tal, em investigações futuras, seria oportuno dar 

continuidade a este estudo, com recolha de dados presencial, de modo a verificar se os 

resultados obtidos não foram enviesados pela pandemia nem pela recolha online de dados. 

Em segundo lugar, o NSE foi categorizado em função das habilitações e da situação 

profissional dos progenitores/Encarregados de Educação dos jovens. Embora tenha sido 

a estratégia possível e coerente com a adotada por outros estudos (Oliveira, 2016), seria 

importante refletir sobre vias complementares para identificar e categorizar o NSE dos 

jovens (e.g., registos sobre apoios sociais em contexto escolar).  
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 Como principais implicações para investigações no futuro, sugere-se a realização 

de um estudo prospetivo longitudinal, que permita o acompanhamento das crianças desde 

a Creche e Educação Pré-escolar até à adolescência ou idade adulta. Deste modo, 

poderiam ser recolhidos dados relevantes para comparar os níveis de adaptabilidade de 

carreira evidenciados por cada participante, consoante o seu percurso educativo e o NSE 

dos pais, ao longo da sua trajetória de vida. Para além disso, seria igualmente pertinente 

avançar em investigações multidisciplinares, com, por exemplo, Educadores de Infância. 

Tal permitiria uma aproximação de áreas de conhecimento relacionadas com a infância e 

poderia ser útil à definição de critérios de qualidade associados aos estabelecimentos de 

educação da infância, assim como à análise de impacto de valências educativas nos 

percursos de vida e carreira dos indivíduos. 

 No que diz respeito às implicações do presente estudo para a prática do(a) 

Psicólogo(a) da Educação, considera-se que os resultados obtidos podem ser tidos em 

conta na intervenção direta e indireta. Assim, ao nível da intervenção direta, seria 

importante sensibilizar os jovens para a importância do percurso educativo/escolar, desde 

o seu início, valorizando os primeiros anos que antecedem a escolaridade obrigatória 

(Araújo, 2004; Moreno, 2008; Oliveira, 2021). Ainda, importa refletir sobre se as 

intervenções realizadas nos momentos de tomada de decisão e transição académica são 

ou não suficientes para que os jovens se sintam preparados para tomar decisões e 

prosseguir na construção dos seus percursos. Como tal, torna-se relevante promover a 

adaptabilidade de carreira, a par de outras dimensões de desenvolvimento humano, desde 

a Creche e/ou Educação Pré-Escolar, para que se desenvolvam competências úteis para, 

posteriormente, tomar decisões de carreira (Araújo, 2004; Moreno, 2008; Oliveira, 2021). 

Na sua atuação, seria também essencial que o(a) Psicólogo(a) salientasse a ligação 

existente entre o percurso de carreira e o sucesso académico dos indivíduos, em cada 

momento e com implicações para o futuro (Araújo, 2004; Moreno, 2008; Oliveira, 2021; 

Oliveira & Taveira, 2016). Deste modo, promover-se-ia, desde cedo, a aquisição de 

competências-chave (e.g., curiosidade, exploração, autoeficácia, cooperação, 

estabelecimento de objetivos) o que contribuiria, entre outros aspetos, para a “prevenção 

do abandono escolar” (Araújo, 2004, p. 37). O desenvolvimento destas ferramentas, por 

sua vez, poderia ajudar a que os indivíduos se sentissem mais capazes e confiantes para 

enfrentar as transformações da sociedade contemporânea, adaptando-se às mudanças 

constantes do mundo do trabalho (Araújo, 2004; Moreno, 2008; Oliveira, 2021). Ao nível 

da intervenção indireta, urge sensibilizar Educadores de Infância para a importância de 
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determinadas áreas das metas curriculares, que têm implicações no domínio da carreira. 

A realização, por parte do(a) Psicólogo(a) da Educação, de ações de sensibilização, 

workshops e práticas de consultadoria revela-se essencial para que os Educadores de 

Infância se sintam capazes de promover a adaptabilidade de carreira, junto das suas 

crianças, no âmbito das suas valências. Ou seja, enquanto responsável pelas intervenções 

de carreira, o(a) Psicólogo(a), em consultoria, poderia ajudar docentes a, no seio das suas 

funções, potenciarem o desenvolvimento de carreira dos educandos (Araújo, 2004; 

Moreno, 2008; Oliveira, 2021).  
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Anexo I. Cronograma de Atividades 

 

Atividades Meses 

Revisão de literatura setembro 2020 – julho 2021 

Escrita científica setembro 2020 – julho 2021 

Período de preparação de recolha de dados setembro 2020 – janeiro 2021 

Período de recolha de dados março 2021 

Construção da base de dados dezembro 2020 – fevereiro 2021 

Estudo aprofundado de análises estatísticas janeiro 2021 – março 2021 

Análises estatísticas dos dados recolhidos fevereiro 2021 – março 2021 

Discussão de resultados março 2021 – maio 2021 

Reflexão sobre as principais conclusões maio 2021 – junho 2021 

Principais implicações do estudo para a prática junho 2021 – julho 2021 

 

 



 

 
Anexo II. Pedido de Autorização – Escala de Adaptabilidade de Carreira 

 

Exma. Sr.ª Professora Doutora Maria Eduarda Duarte, 

 

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional de Braga, eu, Inês de Jesus Oliveira Paiva, encontro-me a 

elaborar uma Dissertação intitulada “Impacto de Percursos Educativos na Infância na 

Adaptabilidade de Carreira”, sob orientação da Professora Doutora Íris Martins Oliveira.  

Esta investigação tem como objetivo principal analisar o impacto dos percursos 

educativos na infância, nomeadamente da frequência ou não da Creche e/ou do pré-

escolar, na adaptabilidade de carreira de jovens que frequentem atualmente o 3.º Ciclo do 

Ensino Básico e o Ensino Secundário.  

Para realizar este estudo, gostaria de lhe pedir permissão para utilizar a Escala de 

Adaptabilidade de Carreira (Savickas & Porfeli, 2012) e, se possível, as qualidades 

psicométricas da escala, a fim de conseguir interpretar os resultados obtidos da melhor 

forma possível. 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Inês de Jesus Oliveira Paiva 

(inesdejesusoliveirapaiva@gmail.com) 

Aluna do Mestrado em Psicologia da Educação 

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga 

 

 

 

 



 

 
Anexo III. Apresentação e Pedido de Colaboração em Estudo  

 

Exmo. Sr. Dr. 

Diretor Agrupamento de Escolas 1 
 

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional de Braga, eu, Inês de Jesus Oliveira Paiva, encontro-me a 

elaborar uma Dissertação intitulada “Impacto de Percursos Educativos na Infância na 

Adaptabilidade de Carreira”, sob orientação da Professora Doutora Íris Martins Oliveira. 

Esta investigação tem como objetivo principal analisar o impacto da frequência da Creche 

e/ou do pré-escolar na adaptabilidade de carreira dos jovens que frequentam atualmente 

o 9.º ou o 12.º ano de escolaridade. venho por este meio averiguar se haveria interesse e 

disponibilidade por parte do Agrupamento de Escolas em colaborar neste estudo.  

Para a realização deste estudo, será necessário aplicar um questionário para 

caracterização sociodemográfica e para recolha de informações sobre adaptabilidade e 

cooperação de carreira.  Mediante parecer da instituição e caso se considere viável 

prosseguir colaboração neste estudo, serão solicitados pedidos de consentimento 

informado aos encarregados de educação e será garantida a participação voluntária dos 

jovens.  

A aplicação dos questionários será efetuada pelas estagiárias de Psicologia do 

Agrupamento (colega Eva Ferreira e eu própria). Em coerência com procedimentos de 

investigação, propõe-se que a recolha de dados ocorra de modo presencial em sala de 

aula, em momentos previamente acordados com a instituição, de modo a evitar 

interferências nas atividades letivas já previstas e respeitando as diretrizes da Direção-

Geral da Saúde e do Agrupamento. Tendo em conta a atual situação epidemiológica, o 

preenchimento dos questionários poderá ser feito em papel ou recorrendo a ferramentas 

online, consoante V.ª Ex.ª considerar preferível.  

Estaremos também disponíveis para acertar quaisquer procedimentos que 

considere relevantes, tendo em conta as atuais preocupações com a saúde pública. Em 

qualquer dos casos, salvaguardar-se-á a confidencialidade das informações, sendo os 

dados tratados por mim e pela professora orientadora.  



 
 

 
 

Após conclusão da Dissertação de Mestrado, caso assim haja interesse, será 

possível partilhar os principais resultados com a Direção e com o Gabinete de Mediação 

e Orientação Escolar. Os encarregados de educação e os alunos que assim demonstrarem 

interesse, poderão também conhecer os principais resultados do estudo.  

Aguardamos com interesse uma resposta e colocamo-nos à disposição caso algum 

esclarecimento adicional seja necessário. Reiteramos o nosso gosto em contar com a 

colaboração do Agrupamento de Escolas, agradecendo o apoio continuamente prestado. 

 

 
 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Inês de Jesus Oliveira Paiva  

(inesdejesusoliveirapaiva@gmail.com) 

Aluna do Mestrado em Psicologia da Educação 

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga 

 
 

Íris Martins Oliveira  

(imoliveira@ucp.pt) 

Professora Auxiliar Convidada 

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Exmo. Sr. Professor 

Diretor Agrupamento de Escolas 2 

 

O contacto estabelecido anteriormente com Vossa Excelência, e a disponibilidade 

demonstrada na realização de um estudo sobre Educação Inclusiva, levaram-me a 

contactá-lo, novamente, para a possibilidade de concretização de uma outra investigação 

que realizarei este ano letivo. 

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional de Braga, eu, Inês de Jesus Oliveira Paiva, encontro-me a 

elaborar uma Dissertação intitulada “Impacto de Percursos Educativos na Infância na 

Adaptabilidade de Carreira”, sob orientação da Professora Doutora Íris Martins Oliveira.  

Esta investigação tem como objetivo principal analisar o impacto da frequência 

da Creche e/ou do pré-escolar na adaptabilidade de carreira dos jovens que frequentam 

atualmente o 9.º ou o 12.º ano de escolaridade.  

Para a realização deste estudo, será necessário aplicar três questionários: um para 

caracterização sociodemográfica, um segundo sobre adaptabilidade de carreira e um 

terceiro sobre a cooperação de carreira. Mediante parecer da instituição, e caso se 

considere viável prosseguir colaboração neste estudo, serão solicitados pedidos de 

consentimento informado aos encarregados de educação e será garantida a participação 

voluntária dos jovens.  

A aplicação dos questionários decorrerá, preferencialmente, de modo presencial 

em sala de aula, com a maior brevidade possível, em momentos e com procedimentos 

previamente acordados com a instituição, de modo a evitar interferências nas atividades 

letivas já previstas e respeitando as diretrizes da Direção-Geral da Saúde e do 

Agrupamento.  

Tendo em conta a atual situação epidemiológica, caso V.ª Ex.ª considere 

inadequada esta forma de recolha de dados, a mesma poderá realizar-se recorrendo a 

ferramentas online. Em qualquer dos casos, salvaguardar-se-á a confidencialidade das 

informações, sendo os dados tratados por mim e pela professora orientadora. 

Após conclusão da Dissertação de Mestrado, caso haja interesse, será possível 

partilhar os principais resultados com a Direção desse Agrupamento de Escolas e com o 

seu Serviço de Psicologia e Orientação.  



 
 

 
 

Aguardamos com interesse uma resposta e colocamo-nos à disposição para algum 

esclarecimento adicional. Reiteramos o nosso gosto em contar com a colaboração do 

Agrupamento de Escolas. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Inês de Jesus Oliveira Paiva  

(inesdejesusoliveirapaiva@gmail.com) 

Aluna do Mestrado em Psicologia da Educação 

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga 

 

Íris Martins Oliveira  

(imoliveira@ucp.pt) 

Professora Auxiliar Convidada 

Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
Anexo IV. Pedido de Consentimento Informado 

 Exmo.(a) Senhor(a) Encarregado(a) de Educação 
 

No âmbito do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica 
Portuguesa, está a ser desenvolvida uma dissertação que pretende analisar o impacto dos 
percursos educativos na infância (nomeadamente, da frequência ou não de Creche e pré-
escolar) na adaptabilidade de carreira de jovens. Este trabalho justifica-se por evidência 
científica que reconhece a importância das experiências na infância para a aprendizagem 
e o desenvolvimento ao longo do ciclo vital e pela necessidade de conhecer o impacto a 
médio e longo-prazo da Creche e do pré-escolar nos percursos de vida dos indivíduos.  

Para realizar esta investigação, será necessário recolher informação sobre o 
percurso educativo e sobre a adaptabilidade de carreira de jovens do ensino básico e 
secundário, através de dois questionários. Os questionários serão preenchidos por jovens 
em sala de aula, em momento previamente acordado com a Direção da escola e com o(a) 
Diretor(a) de Turma. Não existe risco para o jovem, que requeira aviso prévio. Ainda 
assim, caso surja alguma situação imprevista de desconforto durante o preenchimento dos 
questionários, este será imediatamente interrompido, salvaguardando o seu bem-estar e 
em concordância com responsabilidades legais e profissionais. 

Assim, vimos por este meio solicitar autorização para que o(a) seu(a) educando(a) 
possa colaborar no presente trabalho. A participação é livre e voluntária. Em qualquer 
momento, poderá anular o seu consentimento e abandonar colaboração, se assim for a sua 
vontade ou a do(a) seu(a) educando(a). Qualquer informação obtida durante o trabalho 
será guardada confidencialmente. Se assim o pretender, poderá conhecer os principais 
resultados após finalização deste trabalho.  
 
 
Agradecemos a sua importante disponibilidade e colaboração. 
 
______________________________________ 
Inês Paiva (e-mail: inesdejesusoliveirapaiva@gmail.com)  
Estudante do Mestrado em Psicologia da Educação 
Universidade Católica Portuguesa 
 
______________________________________ 
Íris M. Oliveira (imoliveira@ucp.pt)   
Professora Auxiliar Convidada 
Universidade Católica Portuguesa 
 
 



 
 

 
 

Consentimento Informado 
 

Eu, ____________________________________________, Encarregado(a) de Educação 
de ________________________________________________, reconheço que o 
trabalho descrito neste documento me foi devidamente explicado. A participação do(a) 
educando(a) é livre e voluntária. Estou ciente de que posso colocar, agora ou mais tarde, 
questões sobre o trabalho. Asseguraram-me que os dados recolhidos serão guardados 
confidencialmente e que o(a) educando(a) é livre de abandonar este trabalho a qualquer 
momento.  
 
 
Assim, consinto ____ não consinto ____ colaboração do(a) educando(a) no trabalho 
apresentado.  

  
 
 _______________________________________        ____________________  
Assinatura Encarregado(a) de Educação    Data   
 
 
 
 

Caso consinta colaboração do(a) educando(a), solicitamos, por favor, o seu apoio na 

resposta às seguintes questões:  

 

O(a) seu(a) educando(a) frequentou Creche (0-3 anos)?  

Sim ____ Não____  

Se sim, desde que idade? ________________  

O(a) seu(a) educando(a) frequentou Educação Pré-Escolar (3-6 anos)?  

Sim ____ Não____  

Se sim, desde que idade? ________________ 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
Anexo V. Protocolo de Recolha de Dados 

 

Impacto dos Percursos Educativos na Infância na Adaptabilidade de Carreira 

Inês Paiva e Íris M. Oliveira 

Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga, 2020 

 

Ex.mo Aluno,   

Enquanto aluna do Mestrado em Psicologia da Educação, na Universidade 

Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga, encontro-me a elaborar a Dissertação 

de Mestrado “Impacto dos Percursos Educativos na Infância na Adaptabilidade de 

Carreira”. 

O objetivo deste estudo é analisar o impacto dos percursos educativos na infância 

na adaptabilidade de carreira dos jovens. Isto é, pretende-se entender em que medida ter 

frequentado Creche e/ou da Educação Pré-Escolar tem impacto nos percursos de carreira 

dos jovens e na forma como, atualmente, percebem e se adaptam aos desafios escolares e 

do mundo de trabalho.   

Venho por este meio solicitar a tua colaboração, através da resposta às questões 

que se seguem. A tua participação é voluntária e as tuas respostas são confidenciais. 

Qualquer dúvida que te surja, não hesites em questionar.   

Desde já, agradeço a tua atenção e disponibilidade.  

 

 

Ao participar neste estudo, compreendi que a minha participação é voluntária e que os 

dados recolhidos serão totalmente confidenciais, nunca se divulgando informação 

individual. Compreendi também que posso abandonar este estudo em qualquer momento. 

 

 

Data de hoje ___/___/____ Ano e turma ____________ N.º aluno __________  

Nome _________________________________________________________________ 

 

 



 
 

 
 

Questionário de Caracterização Sociodemográfica e Académica 

Em seguida, procura-se obter informação sociodemográfica e acerca do percurso 

educativo. Serão aferidos vários aspetos, nomeadamente a idade, o género e a 

escolaridade, através de perguntas abertas e fechadas. Por favor, lê atentamente cada 

pergunta. Nas perguntas fechadas, coloca uma cruz (X) no local correspondente à tua 

resposta; nas perguntas abertas, completa por extenso.  

 

1. Idade: ___________________________________ 

2. Género: __________________________________ 

3. Nacionalidade: ____________________________ 

4. Com quem vives? ____________________________________________________ 

5. Escolaridade do Pai: 

Sem escolaridade  

1.º ciclo  

2.º ciclo  

3.º ciclo  

Secundário  

Licenciatura  

Mestrado  

Doutoramento  

 

6. Situação profissional do Pai: 

Empregado   

Desempregado   

Reformado   

Outra  

 

7. Profissão do Pai (atual ou última desempenhada): _________________________ 

8. Escolaridade da Mãe: 

Sem escolaridade  

1.º ciclo  

2.º ciclo  

3.º ciclo  



 
 

 
 

Secundário  

Licenciatura  

Mestrado  

Doutoramento  

 

9. Situação profissional da Mãe: 

Empregada  

Desempregada   

Reformada   

Outra  

 

10. Profissão da Mãe (atual ou última desempenhada): ________________________ 

 

11. Que ano de escolaridade estás a frequentar? _______________________ 

11.1. Se frequentas o ensino secundário, qual o curso? ___________________ 

12. Frequentaste a Creche (0-3 anos)?   Sim _______ Não ________ 

12.1. Se respondeste “Sim”, desde que idade? __________________________  

13. Frequentaste o jardim de infância (3-6 anos)?  Sim _______ Não ________ 

13.1. Se respondeste “Sim”, desde que idade? __________________________  

14. Com que idade entraste para o 1.º ano de escolaridade? _________ 

15. Quantas escolas frequentaste desde o 1.º ano de escolaridade até ao momento? 

___________________________________________________________________ 

16. Já reprovaste alguma vez? Sim _______ Não ________ 

16.1. Se respondeste “Sim”, em que ano(s) de escolaridade? _________________ 

17. Atualmente, és acompanhado em tutoria na tua escola? Sim ______ Não _______ 

18. Atualmente, tens explicações fora da escola?  Sim _______ Não ________ 

19. Atualmente, participas em alguma atividade extracurricular? Sim ___ Não ____ 

19.1. Se respondeste “Sim”, qual (exemplo: clubes, associação de estudantes)? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

 

 



 
 

 
 

Escala de Adaptabilidade de Carreira  

(Savickas & Porfeli, 2012; adaptada por Duarte et al., 2012) 

Pessoas diferentes utilizam recursos diferentes para construir as suas 

carreiras/vidas. Ninguém é bom em tudo; cada um procura dar o melhor de si. Por favor, 

leia cada afirmação e depois, para indicar a sua resposta, utilize a seguinte escala: 

1 
Muito pouco 

2 
Pouco 

3 
Razoavelmente 

4 
Bastante  

5 
Muito 

 

Considero que sou capaz de… 

1 Planear as coisas importantes antes de começar. 1 2 3 4 5 

2 Pensar como vai ser o meu futuro. 1 2 3 4 5 

3 
Compreender que as escolhas de hoje influenciam o meu 

futuro. 
1 2 3 4 5 

4 Preparar-me para o futuro. 1 2 3 4 5 

5 
Tomar consciência das escolhas de carreira que tenho de 

fazer. 
1 2 3 4 5 

6 Planear como alcançar os meus objetivos. 1 2 3 4 5 

7 Estar preocupado(a) com a minha carreira. 1 2 3 4 5 

8 Manter sempre o ânimo. 1 2 3 4 5 

9 Tomar decisões por mim próprio(a). 1 2 3 4 5 

10 Assumir a responsabilidade pelos meus atos. 1 2 3 4 5 

11 Defender as minhas convicções. 1 2 3 4 5 

12 Contar comigo próprio(a). 1 2 3 4 5 

13 Fazer o que é melhor para mim. 1 2 3 4 5 

14 Arranjar forças para continuar. 1 2 3 4 5 

15 Explorar aquilo que me rodeia. 1 2 3 4 5 

16 Procurar oportunidades para me desenvolver como pessoa. 1 2 3 4 5 

17 Explorar alternativas antes de fazer uma escolha. 1 2 3 4 5 

18 Estar atento(a) às diferentes maneiras de fazer as coisas. 1 2 3 4 5 

19 
Analisar de forma aprofundada questões que me dizem 

respeito. 
1 2 3 4 5 

20 Procurar informação sobre as escolhas que tenho de fazer. 1 2 3 4 5 

21 Ser curioso(a) sobre novas oportunidades. 1 2 3 4 5 

 



 
 

 
 

1 
Muito pouco 

2 
Pouco 

3 
Razoavelmente 

4 
Bastante  

5 
Muito 

 

22 Realizar tarefas de forma eficiente. 1 2 3 4 5 

23 Ser consciencioso(a) e fazer as coisas bem. 1 2 3 4 5 

24 Desenvolver novas competências. 1 2 3 4 5 

25 Dar sempre o meu melhor. 1 2 3 4 5 

26 Ultrapassar obstáculos. 1 2 3 4 5 

27 Resolver problemas. 1 2 3 4 5 

28 Enfrentar desafios. 1 2 3 4 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


